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TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
c r p DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH / 
• IBEIRO, COM Q U E M O PUBLICL 
i c DEVIERA ENTENf TR SOBRE AN 
NÚNCIOS, A8SIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS D E V E -
R*0 SER FEITOS M E D I A N T E RECI-
10 PASSADO P E L O MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO, D E V E N D O 
t A M B E M OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

ESPEC IAL ISTA DK O K I A N Ç A S . - D r . 

oiitfiro Vlanno, com prat ica do» prin-

iaes hp.plt . irs (Iu França, Itál ia, Âns-

ia, Allcmanliu c Inglaterra. Consnlto-

!o: n » "lo S . Bento, 57, tefcphon«, WW. 

Bi Rldoroi»: rua Muria Thcr.za, 21, tclo-

plione, 66 . 

P R . OABRIKIy DA V E Í G A ailvofpi 

' cofn o» d m . V t i o A Fh.ho c noMEs Ri 

BEiBo.—Eterljitorio : Rua Dikeita, 14 
(sobrado).—De 12 ás 1 — Inmmbe-se de 

todos os t raba lho ' attinéntes i sua pro-

flssío. nesta capilal e no interior do Ka 

tddo. 

DK. BETTENCOURT R O D R I G U E S — 

Ha, rua da Liberdade, 57. 

llschaft 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 

Acreita causas em e 2* instancias c 

no interior do Es tado . Escrlptorio, rua 

i f 8 . Bento,12, sobrado. Rc.íideaoin, rua 

GnlvSo Bueno, 33 . 

U R . MATHIAS V AL I . ADAO—Cl i n i ca 

inrdicn, eom especialidade—molesti,^ ner 

vosas. sypliiliticafl, do coraç lo e pu lmão , 

j u i de t i é i a . rua da Consolação n. 2, te-

ifplione, 662. Consultas, rua da Uul tanda 

1. da 1 hora ás 3 . 

I 
DR V IR IATO B R A N D A O . - C l i n i • n e 

dico-cirnrpfica e especialmente moléstias 

io- orptnns Qcuitn-vrinarios, jicllr r «/ 
thilis. Consultas da 1 ás 3, rua U t t i n g 

Se Nbvrmbro, 34 Residenr-ia, largo da 

Liberdade. 66. Telephone r„ 100. 

para o 

L i sbôa , 

n. 

1 3 5 ; $ . 

p a r . i 

z. F o r n o 

linados .1 

3* classe. 

D R . J O S E ' T O R R E S D E O L I V E I R A — 

advogado — Incumbe-se de serviços na 

capital « no interior, em primeira o se-

(un' la instancia, Enci iptor io—rua cíc S . 

Bento, n . 12. Kcaiden-ia—rua de 8. João, 

n. 133 

DH. XAVIF.R DA S I LVE IRA — Clinica 

medica (moléstias internas)—Cons : rua Di-

reita. 37, telephone, n. 924. Rnaldenela : 

r : a Vinté c Quat ro de Maio, 20. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-

ta Theresa, n . 20 C . 

• Rua Mare liai M O R E I R A C A M P O S -
rc, n . 8-A. 

S B V W í Í A N O L E A L -

Deodoro, 16 c 1G-A. 

- Rua Marechal 

R O B E R T O TAVARES — Escriptcrio 

agencia, rna de 8 . Kent o, 7. 

Q U I R I N O DO CANTO — Escrlpturio e 

agencia, rua de S . Bento, 35 . 

P E D R O DA R O C I I A — E s c r i p t o r i o c 

agencia, rua Santa Thereza, R. 

J . F . F U R T A D O D E MENDONÇA , 

leiloeiro matriculado—Agencia e cscripto-

rio á rua de Santa Therexa. tí A. 
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uma Insensatez; ao contrario, n&o duvi* 

damos cm reconhecer-lhe predicados In-

tellectuaes qne o exaltariam na opIniSo 

publica se tivessem o prestigio do bom 

senso e da jus t iça . O que iiRo supporta-

mos é o sen «lesabrimento na defesa de 

causas detestáveis, t o seu geito sobran-

ceiro e mult ivolo. 

Quanto ao at l r ibuir ao sr. Campos 

Salles as qual idades do Washington não 

nos prcocctipamos, pertence á época * só 

prejudica ao e.ltrismado, pois que nin 

guem deixará de sorrir ante os despro-

positos desse gtínero. 

A l l in disMo a enfermidade d geral, o 

que impõe á indulgência na apreciação. 

Às cercmoniaa que por sua própria natu-

reza se deviam revestir da maior solem-

nidade, offereccm hoje este aspecto hi-

lare. NJo 6 preciso citar factos para que 

corroboremos estas proposições; os espe-

ctáculos são diários o todos dciles se 

apercebem. 

Arlequim domina e em tudo se mani-

festa o «cu poderio, o exactamente por-

que reconhecemos o verdadeiro estado 

social de nossa patr ia é que afflrinamoa 

ser a musa da galhofa a deusa tutelar 

das instituições que, nito obstante possuí-

rem, i s dúzias, os Coibert, os Macbiavel, 
0 8 Croniwel, os Washington, só téin con-

seguido, em mais de doze annos dc exis 

tenda, desorganizar o e:npobrecer esta 

tellcctual c orphanando-o do mais sim-

ples critério. 

Resta-noB a segurança de que o termo 

da mascarada u5o anda longe e as prova-

ções que experimentámos ser io larga-

mente compenssdas pelo novo edifício so-

cial que se ha de basear na justiça e no 

trubuüio. 
1'UoUON 

CAMBIO 
Durante todo o dia de hontem, o mer-

cado esteve muitu indeciso. 

Na abertura, os bancos offereceram 

saques a 11 13[H! u compravam a 11 

Ti». 

Logo depois, alguns bancos elevaram a 

taxa para o bancario e 11 27[32, rcali-

sando so algun3 negocios no Banco Com-

roercio e Industr ia a 11 7[S, e compran-

do os b ' t i ,os sómente n 11 

Pelo meio-dia, o mercado mostrou-BC 

menos f irme, voltando os bancos a ná-

car sómente a 11 13|16 e comprando a 

11 ([S, havendo poucas letras de San' r 

oífer. eidos a 11 27(32 c constando al-

guns negocios reallsados nesta base. 

Cerca de t hors, o mercado era ainda 

mais fraco, sacando os bancos sómente a 

11 3|l c 11 25132. c f f l p ran lo frain.ac.u-
• V ,1 . 

Aa«im v igorava o mercado até quasi á 

hora do fechamento, quando se firmou, 

fechando com os bancos sacando a 11 

13|l(í e I I 27(32, havendo algumas lo-

ires offerccidas a 11 7|8 c os bancos 

comprando a 11 29[32. 

O movimento do di.i foi pequeno 

Eis a tabcl la aff ixada hontem pela Ca-

mara Fyndicai dos Corretores : 

'JO DIAS 

ALCUNHAS E CONCEITOS 

Mo, 16—6-1002 
Decididamente a musa da Republica <! a 

iKiisa alegre. Náo se pense, poré-n, que 

esse jub i lo possa Bcr representa,!o pelu 

deusa da comedia : nenhuma das uo\e mu-

sas que a rnythologia nos ensii.a serve 

pura exprimir as usanyaa e acçfles destes 

tempos. 

Vivemos sob o domiuio di, patuscada 

que tudo avassala e amesquinl ia. E só 

assim sc explica a degeneração de quasi 

todos os nossos costumes. 

N i o é de hoje, por c iemplo , que pos 

suiinos o habito das comparações byper-

boi icas, quando queríamos dar conta da 

adn i i raç lo que nos causava um poeta de-

licado, n ! o tínhamos duvida cm chamal o 

o »ussET BíiAHW.ElKO, para o versejador 

caudaloso o siniiie era viCTon Htiao, o 

pintor recebia o cognome do meissokiec, 

o orador a denominação do mibaueal*, 

a os t ivemos do nórte, do sul, do centro, 

de todos os logares. 

Mas è ii.cegavel qne com a Republica 

essas comparações passaram de exagge-

»Rdas a parvas, e, invadindo o terreno po-

Utico, tornaram-se manancial de galhofas. 

Cada presidente ou caudilho é logo alvo 

do mais absurdo appçl l ido. 

Não ha muitos dias que o sr. general 

Pinheiro Machado num banquete—em que 

cecupou lugar de honra uma das mais 

famosas modistas do R io—foi , pelo gene-

ral Oiycerio, alcuuhado, a um só tempo, 

de Coíbert , Machiavcl eCromwe l l . Agora 

t o sr . Seabra quem se lembra de cha-

mar o sr . Campos Salles de Washington.. . 

Fóde haver cousa mais risível ? Digam 

es que se obstinam nas praticas do cri-

tério e da honestidade se esse arroubo 

oratorlo e ou nâo a prova concludente 

da fa l ta de senso. 

Temos certeza de que. o prnprio sr. 

Campos Salles considerou ridículo o ami-

go que dessa fórm» o expóz a reparos 

menos delicados. O «r, Seabra, porém, 

n i o é homem que se arreceie de jnizos 

erltloes. Abroquelado na .sua inveneivei 

f in f t r r ic» , julgando-se um verdadeiro 

Nestor, quando de facto mais se asseme-

lha a eseadeiro dos presidentes, o depu-

tado bahUno pensa de certo que possne 

a f«ri idade de distribuir titulos e dons. 

Nós o vimos defender encamiçadamen-

t ( Deoduro> assistimos a sua dedieaçào 

pretoriana ao sr . Prudente de Moraes, 

««Untos observando .as suas apologias 

b e n e t t e u »•) governo do «r . Campos Sal-

le» t , sm lutar* próximo, teremos ensejo 

d< re i o spplaudlr o lorosamente o sr. 

a j ç io »0 ST, Floriano, e isto noturalmen-

À VISTA 

Londres H 13|16 11 U| l « 
Paris 808 816 
Hamburgo »«7 I M S 
Italia "11 
Portugal 377 
New-York 4231 

Soberanos 20$800 

/.'.v/n mos : 

Contra lianqueiros, I I 3(4, I I 7i8. 

Contra a caixa matriz, I I 3|4, I I 7|S. 

Em egnal data do anno passado: 

'JO dias a' vista 

Londres 11 13|32 11 9(32 

Paris 8311 tf Hi 
Hamburgo 1032 TUJ4 

Ituiia 
Portugal 341 
New-York 4384 

Soberanos 21 j70çi 

Extremou : 
Contra banqueiros, I I 15(16, 11 J i2. 

Contra a caixa matr iz , 1115(16, 11 1(2. 

Pape l j i a r t i cu lar . 

— A P r a ç a do Commerclo rei ebeu os se-

guintes teletrrammas : 

R IO , 17 

9 , 5 0 

I I 13(16 
1J 

Bancario 

Particular 
Mercado, f i rme. 

Bancário 
Particular 

Mercado, ca lmo. 

Bancár io . . . 
Par t icu lar . . 

Bancár io . . . 

Par t i cu lar . . 

B IO , 17 

2,4', 
I I 13(16 

. 11 7|K 

SANTOS, 17 

11 13(16 

U 7(8 

SANTOS, 17 

I I 25|32 

I I 27(32 

• ^ A A / l í vn fnc : «AnnADO pkoxiho— 
» J U U W M l l W B Ninguém deve deixar 
de habilitar-se para esta (in AN DF. lotebia. 
comprando os bilhetes de preferencia na 
agencia geral , 39, rua Direita. ÚNICA 
casa que vendeu 3 vezes este importante 
premio.—Julio Antunes de Abbeu. 

Es t i distr ibuído » a i s uin nBuero do 
Fcho Phonographico, folha mensal da 
Casa Edison. 

Desta vez veiu o Echo 4e roupa novs, 
cheio de clichés e de interessante colla-
boraçâo l i t teraria . 

Traz também um attract ivo para os 
litteratos da terra, que é a abertura de 
um concurso, eom o premio de 50$ em 

loger e o de 2 " $ em 2°, para a me-
lhor producção em prosa ou verso, sobre 
assumpto phonographico. 

Um numero cheio. 

A ' requisição d» Secretaria fia Justiça, 
o Thesouro vai pagar : 

1:586*100, a Joaquim Marques; 172$*,<3, 
ao mesmo : 21:750®, a Vicente Guima-
rães ; 455$502, a Francisco D . de Lima ; 
6:326.5946, ao mesmo; 39:765J9W, a O. 
Braga Sc C . ; 2$500, a Lsemmert & C . 

Faustino Vasques. 

A t o l a * 
L e Brét i ly folha que edita cin 

Paris, publfcn, ein »eu numero de l o do 

mez passado, a seguinte not ic ia : 

'S . A . I . a sra. condessa d 'Fu, reti-

niu em sua residencit, cm um dos últi-

mos dias, a comniUsio das senhoras da 

Sociedade Antl-escravagista de Franç», 

d a qual sua alto/a « presidente honorá-

r i a . 

De 20 a 31 de maio l i a v r á uma expo-

sição ile obras de nrtes em beneficio da 

Sociedado, na paloria de Jorge Pe t i t . 

Nessa «'xpo»ií-ao vao figurar a Kosa de 

Ouro , concedida pelo Santo Padre á sra 

condessa d 'Eu, por oceasiSo da a b o l i d o 

da escravidão no Brasil e a mesa que 

serviu para a san« «;ilo da lei de 13 de 

maio. Salvo esses objectos, todas as obras 

expostas serão t iradas á surto em lot« ria 

dos bilhetes de entrada.» 

*% 
f í a Bolsa foi affixado um boletim, de-

clarando desimpedidas e permílt indo que 
spjam negociada» na praça aa letras da 
Camara Municipal de Santos, que t inham 
sido subtruhidas «lo Banco Mercantil e 
tendo o juiz do Direito duquella comarca 
prohibido cntüo suas negociações na 
Bolsa. 

* * * 

Obteve 90 dias de licença a professora 

do grupo escolar do Sul da d. Galdi-

na A . da Si lva. ^ m 

Foram justif icadas a> faltas.dadas pelo 
professor da secçüo masculina do k ipo 
«•scolar do Santa Epl i igeni j , nr. K n n s t o 
I^ope.s da S m a . 

* 

Continuamos hoje a pyblicar Vm ra-o 

de critica scicutifica. Como se trat de 

uma qustfto teehnioa, n&o tolhemos ao au-

ctor a plena liberdade de aprec iado , • :i 

j a responsabilidade lhe compete. 

Foram nomeados, pelo dr. secretario do 

interior, os seguintes professores: sr. Ar-

l indo C'hn^as, para a 'L* escola de ^ .. 

Simão : d . (lenOveva de Almeida M >tU, 

para o cargo d» adjuncta do p*upo Çíeolar 

da Moóca ; d. Gu iomar dos Santos T'»rre-

para a eseola da cachoeira, niniv ipi > 

da capital ; d. Kdwiges Margarida !' O li 

V4 ira, para a de Villa Matbias em Sa-.tus; 

d . A l ie do Oliveira, para a 4.* escol i do 

Patroi ir. de Araras; d . Izaura Emil ia de 

Camargo, para a da Estao&o de Bacaetuva. 

em ( 'ampo L a r g o ; d . Elvira Pinto de 

Carvalho, para a 3.* escola de At ibaia ; 
*** 

Em outra secção desta folha sai um 

aviso da Lit/ht, sobre horár ia de bon ! s 

de Agua Branca e Perdizes. 

* * * 

E-stá encarregado hoje do s r . i-;o de 
vaccinaeüo contra a varíola, na Direi Lu 
ri.i <Io Serviço Sanitario, du h 11 á tia 
tard«1, o ipwpeetor sani'ari ' Ir. .fobé I ' 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai despender ló:OOO.t» com a iii-ij•,.-i-,A 
de um motor rlectrieo de for<;a t' 
ra va lios, l igado por transmissão d- cor-
rêa, a uma hwtDa de 20" de di;i ij'-fr<> 
para o servido de exgottos d^sta c «pitai, 
conf i rme a proposta da Thr Sâo /V/v.'' 
Tranvay í.iifht and I'ntrrr Company, 
1. im il ni 

Permutaram os respet ivos carg- s o 
lançador do Thesouro Municipal, dos«'-
Ht-n-MÜcto de O i i v ira China e o am» locn-
si- <la ü*. ser«.'ào, da rcesma rep..i i'.äo, 
í l inio Teixeira l íamos. 

0 »J i- '<>r do Dcsoifrcl-r.b, CVn'r.i! 

a1 ( torisado a lazer diversas dt-[ • - . • ; 

n<" tosarias. 

Forain concedidos três mezes de i<en-

<;,:, em pror<»gaç;lo, i professora da -

cola modelo* «Caetano de (,'umpo.s>, d . 

Maria de Macedo. 

Entrou hontem no Hl . " anno do oxis-

t<>;i ;.i > nosso presado colb'ga italiano 

/ wf'ul'a. que lhe enviamos cor.lia' s 

; r j la . iVs o votos de prosperidades. 
*** 

Ttdegramma particular, recebido no Ki<>, 

noticia t'*r sido apprehendido na cidade 

dc !>el«'m do Pará . o primeiro ntimero de 

uma nova folha opp^sicionista. sendo es-

pancados os vendedores. 

Todas estas illega!ida»le.s e viol- n- ias 

foram praticadas pela policia. 

I,»*mos no Jornal de hontem: 

«No dia 17 do passado-houve no Con-
sulado do Brasil em Pariz uma reunião 
d'í brasileiros, com o fim de ouvirem a 
leitura e apreciarem um proj eto formu-
lado pelo sr. dr. Demetrio Ribeiro, para a 
:rea<;HO de uma sociedade de propaganda 
na Europa de produetos brasileiros. Essa 
sociedade que se intitulará «Centro bra-
sileiro no Exterior», tem um programma 
largo e realisavel so se conseguirem os ca-
pitaes necessários. 

O sr. d r . M. V . de Souza Queiroz 

presidiu a íeuniilo, tendo oin-« scereta-
r io o sr. dr . Delgado de Carvalho. De-
pois da leitura do projecto pelo s^u au 
r tor , foi nòmeada uma cominiasâo • 
posta dos srs. visconde de Oliveira, Do-
mingos Netto e senador Vicente >U in o • 

Matrimonio pelo telephonc. 

l 'm casamento, excêntrico como fre 
..uentemente sc fazem nos Estados Eni 
Jos , acaba de ser celebrado pelo telepho 
ne a uma grande distancia, entre uma 
la hj de Dayton e um negoi ianté de l lop 
kinSvilJe, nò Kentiieky. 

Cada um dos noivos era acompanba»l'» 
por um pastor protestante, que fez as 
suas perguntai regnlamentares. 

Ern seguida foram pronunciadas as pa 
lavras sacramentaes sempre ao tclej lion''. 

A cerimonia- durou 15 minutos e custou 
23 do l l a rs . . . despesa do teiephone. 

A iits e as pedras finas. 
Na Academia de Setearias de Pariz foi 

l ida uma interessante cofflmnnica.ft) do 
professor •Chaumet, acerca da influencia 
da luz sobre as pedras preciosa- . 

Para reconhecer a sua pureza, basta, 
segando Chaomet. fazer incidir sol.r. ellas 
m n raio de luz violeta, que tem a virtu-
de de arrancar aos diamantes reflexos 
tanto mais vivos quanto mais pura fõr a 
sna agua. ' 

O mesmo snccede cora os rabis, «w 
raios violeta permittem distinguir logo 
quae.s os de « i o ou os »la Bírmania. Os 
primeiros, cujo valor fi menor, não têm 
brilho, ao passo que os outros, que sfto 
os mais preciosos, se fazem reconhecer 
pelo brilho da sna esplendida côr ver; 
meli ia. 

O c a f ó s ó f c e 
Escreve nos um eommissario de Ban to« 

• Tantas o tilo oppostas tAm sido as 

idéas sobi'e o meio de vsloristr o café, 

ouc nos encorajamos por isso a trazer a 

pablfcd o ÚO^.C r if>do de vCr. 

De tudo quanto se tein escrlptrt, nrqjw»' 

ra-se-nos o mais sensato, o mais pruden-

te, o mais tolerante, mesmo de accòrdo 

corn estes tempos scm 'Unheiro—poder 

appllc-ar-se o alvitre .embrado pelo dr. 

Augusto liamos: 

Xiío plantar ar café durante 
o Iff ans an nos fit), cstalnindo-se 
eata prohibiçâo por meio dr uma 
lei f/rral, fixando o imp> »to de 
5$<M)0 por cada ]té d* l aJY novo 
que für plantado. 

Esta medida dará em resultado levar 
e assegurar aos grandes coinmerciantes 
de cafó no oxtrengeiro, a convic«4t\o de 
que não haverá augmeuto da producçào, 
antes de dez annos mais ou menos. 

A redacção nas tarifas das estradas de 
ferro, foi sempre o nosso ponto de conqi-
bate. 

Além dos empregos públicos c dos car-
gos remunerados de eleição popular, uüo 
l.a renda mais gorda segura do que s 
que provém das estradas de ferro ein S . 
r a u l o . 

A reducção de 30 por cento em todas 
as distancias, já auxil iará temporariamen-
te a lavoura, até voltarem os preejos dc 
seis mil réis por dez kilos. 

Julgamos preferível o auginento da iin-
mi/ra(jão á redin <;;lo dos direitos dc ex-
portaoão. aliás cobrados na prop' rçáo <la 
cota^ào do café e portanto equitat ivos, 
porque, com o auiine nto de braços, u 
lU'll í'» i..* .MÄllflS' !'"»<» - •oV.ou 'II ft«. •— • 

Discordamos ii teiraju-nle da opints» 
que rccommenda a iju ima de vinte e « in-
ço por ic,]' » dos « ii«'s baixos, por im-
portar na \&!orisaç.io do.- io- -;i::os, 
em detrimento dos c.ifés superiores. 

Não pód". haver maior quei" a •! > que 
a sua ret u a no n."i i.a«i««. ou o ; a '.uai 
preço, jii tão baixo. 

i.-.tabele i- essa iffcinera'jào «• pr or.o-
ver a pro» ura, o • ' »m o'i'." u ./. r 
— al ia — .: i j l . ü i l ) iL.iii alto fõr, t .n tO 
mais terá o exporta lor q1": bai\ar nos 
caTés superiores — p<«r h«*r do eoiiro 'jue 
se tira a correia. 

A J r ni:|i:a • rsão em lei gnral das 
medidas a«,ui lembi aiJrs a jse^ur;:i :i a sal-
\ a . «Io ».rar.di- (-a t.e da lav ,»ira cio ca-
fe rio l».,t-.l e da-, j i i idaó !1 ! • 

,-an'os, 17 d'.- jn .j;o de . * 

Hontem, por o a>iäo da r ib-r 

Ju- Jíil/iurt a i J ,iii ••im-rs, dos > 
ti «Sc C . , esta Vi- ' idos á rua do ' •< a 

cio, 5, o o 11 ] - ! U , lo pre li ; ! id-i 

Faure \ico!a%>, c.x.eiii-ai diversaa 

entre applaasos o..s „te-«, 

do se. em seguida r. • i lli'i!', <'-•'-'• 

prodígios do CüiaUíb' las, »'u H:t'.: -

c r i - : a 

t ' ,-;:o bom pa'r i ioa que n, 

re Ni o!ay iinpi • ••>•>•' oii/i 

nef;, m da> i ! o > • •'•>• ' • 

ftwis de dezesete linhas. Eu quizera ve-
flf(e;«r t»u u x i v a « • • • t l d f io , nSn da xlta-

•jfto, mas do seu auctor. O A. n?lo quiz 

.eferir d,- quo obra de D '0 rb lgny t l r á r i 

éUe o trecho. Não parece t e n i a o na sua 

obr»—c oqimm.es e i eciiinookrmeh foh-
81I.es de í ij .OUBIE ; nem tâo pouco no 

feu PltOIiOMES DEPAt.EOKTOLOOrE e mili-

l»l n,n, '"' Ví»VA0* I»ANS I.ES I>F.t:x 

AHi u u u u r Z . Talvez f n t i o na OEO-

&OU1K de i l u o i et D Orb igny . 

Be assim for po leremos entôo at tr ibuir 

a redacrão de um período de ertructura 

tfio complicada antes a i l iot que a D 'Or 

bigny. 

Depois da c i tarão vem, á pag ina se 

gninte, tt «OIKEItVAQÀO 1'KEUMI.NAH» e 

ahi o auctor declara o fim que procura 

alcançar com a publicação do folheto : 

uma reforma no serviço geggraphico e 

gfoUign; j do E-tado. 

Nessa parte o A diz dividir o sen tra 

'•Mllio, em obedi meia ao methodo, em 

ires partes. A diviaào existo realmente 

no f-.liieto, por ' fn, do irietaodo o A . es-
quei ' u st • i pletamei.te 

A primeira jiarte intitula se--T'Tir.rr»A-

t»r. E SIHIM.I' IOAOE DAS KX IM.OK AOÒKS 

SJF.ol MJICAS SoB O 1'OM'O LE VIM'A I HA 

J !' 
ida le é mnis 

-m.-, geo;o-Í 

Pi", 'r se <!',-. r que a sinij 
<b- ?uttor q.ie Jas ejrj .' • 
r as. 

Ne-.-- ' ' «v- i t-d I auetor ent-n-le dever 
« a r a<; i ,ii»r ignaro umas n»»«;«"»-» de geo-
tog p.iru d. ;i • s po j e i entrar eutão na 
.<*;•.ti- a dus ti'ub;i.hos oa <' .iiciis^ào. Is>o 

0- ti ;< » 1«) pup i l a * do folhe' o, que ten. 
3U O- texi ' . 

Foi p • ' ' 'i ' o A a'und • - -e 
tco pr.»fui í..i.:e::'e íj i<- ih- ju lgo d i f fn i| 
Ht rehabiiit. .,ão t- • «die fi'io iive-s«: t • 
i). inf-üz ideia de querer iliu-trar a hu 

i , J .. : • . -a (F/ .-. I J. . io 

de ( i n i piotess-.r ilesor. !,t.i! ) C -on a 

parle pedfligogi' a, que noM miuistro-i, uni 

1-i'or qtul-|u- r atina logo qu« e-'â as 

\ It.is com o ar.'f;.oda de sabi-/ i ro-
•.-!- »r 

Ante-

^r IVe 
pa-- il 

de on'.âUiiar q ; 

clara c patente, a perversa intenção do 
/tt do redii7ir q, koh^ i . . desde já. o.PKO-
iion em de Ni tzse l ie . . . 

Esta definição é como aquel la outra de 
um moço que no seu exaine de historia 
entendera revogar, 'o que Hliás ccstou-llie 
uma bomba unanime;, a da eneyclopedia 
por esta outra : 

«Historia NÀo SÓMENTE, a narração 
dos acontecimentos sociaes cujo conjuneto 

r o t ' ' ' a tradição, como tamukm a 
" ••*'• "EItAilÀO 

ÜAQUELI.ES QUK futuramK».- .. 
AIN l)A . » 

Se o governo do Estado entender dever 
inaugurar, para aproveitar as aptidões 
esperiaes do fundador la nova ien' ia, 
ahi na escola de que elle faz parte, urna 
cadeira especial de—oeolociia i»'» futt'-
|{o. -u garanto, der I»; j á , a n.inha assi-
duidade nas horas mHanehol ieas eointan-
to que seja accompanhado daqn- lie aluiu 
no lolgasiio, que o leitor j á C.JI 

Continiraudo, á mesma pagina, d z elle 
rnais ou menos isto : que a Paleontholo-
gi.i se oceiipa dos s«-r'*s que d-.sde a m i 
iooti da terra até nossos dias se t» sue-
I edido e I t IA M AIOU 1'AIITE 6 colJs! it aioa 
|,„jr. 

Isso vai encher de profundo remorso e 
intenso pesar rio outro mundo, ao cê!«-
bre Cu vier e também a í> 'Or t i . " v , no-, 
ijnando ; ndaram eá no nosso a r 

o» !-i i; • • pr-hi>toricos, se ••>quei-'r mn 
cornplet.ir.lente daqu-lla i 'AI , ik m i m h 
dos ser-s (jue. juntada a outra MAiOii d.» 
A , r< 'tilem a PAUTE ToI AJ. > .v.r-;.S 
d- quo oceiipa a Paleontholugin. 

O .\ ; : ri-rá por ventura r-ferir se aos 
i,i. ii p,' f .raiu eoiui los por m US S. -
10; '' Ml -r.Cio pelo tempo. ain-

d t e mais f< : "7. destruidor ? 
' • .'-a .1 I ... irp.o d " **I . io, d i 

dar-/.a - da pr-eisão sci-ntir.ea*-: 
> sei,tido iiorisontal fuMlu» .- com-

«tll1 il C ' r.aiureza, oevj . » , 

• p'd'» qual se ra>"m osdepofitu- ' " fa-e!o 

. ios n..ir-s i.«. L.I.Í' »MTO* )•' • " v >r. 

i»r>i 
< 11 

• TAS ijl K 
0 s PUY*t' ' 

1 O I> A s « ' • - ' 
<í)vri:\M -r: os -eixos, km skoimj.v • j 

•AÜKIAS, AS AKMI.f.AS E FINAI .M iv r i , j 

V fiK AV!»r** 1«' • i'A V I As. os i v • ' i: f 

• • \ \ \ V W A- l/.il- f - It ' - • 
Aqai i —,t—rv'-iii o nosso alu •" o g-.I' 
•o .jo • Mipoomos está - da a " a . i r ! 

, ( ( , • . i ! 

ora 

sr. 

tej», 

f.-Z 

arte 

i .. u-
I, -

riauuo . .. re • - :. .- a.r . ... -

na,, de li.il i : . 

<).. srs. Mail', v ( '' r. • ram ios 

convidados r - ». - .,.-. , pr» n-i 

uni modus!o i oj •» d / o 1 

felicitado*, bem . o.u o yv/. >'. t .. .. o 

N i r i l y . 

A t t a en f jHO , de Porto Ab ^re. i: ,!';-

l ía jne eia Sutil'» Ai.'•-:., > 'a i ' . i 'nd i ia 

REFLEXÕES SOBRE A ARTE OE CURAR 
XV I 

AI.lop.A1 III A HOMEOPATH IA 

Contraria contra- Similia xiimHhun 
ri is cm untar cur an tut 

A f.I.OPATIIO—IfOM EOPATIIIA 

centraria hímíHúhk in ! nun fur 

(Con' iliarfto srlent in^a; 

Mal' ria medica positiva 

Os sábios mestres Tronar an o P id nur 
«í-oufes-.iin que a homeopathia foi de nti 
lidaOe provada, vmto que, por causa de!-
ia, sociedade« allemàs se fundando para 
«í estudo e revisão da materia medica, 
todos medicamentos foram experimenta-
dos por esse« mesmos medicos em s .as 
propria* pessoas e outros da sua c>nf,an 
<ta, armados d<- perseverança e att'U',ão 
precisas, só.operando com substancias 
simpl-s, constituindo as»im urna mat' r < 
rned.ea pura de onde bt tara.n 
m ii! 1 pr- cisas sobre a»< proj : i- a I s ////• 
namirrm dos medicamei tos e so'-re irn 
co., n . to de purtirnl'iiid'idcs de ac. .— 
meoicí,m-utosas rc ate então eram dr.-
conlu i i /o < em J run<-a, q m so i oubi • ia 
as /i/ "j>ru uadr.i ijro-'••••n -/.- dos medtra-
mrni / ,». 

iJeante de 1.2o f-xp.id.it,ca ai • i'a-.f s 
como es-a dos niestr- • a !Spat nas /'/ ,/. 
h eau e /'idunx, p ' io ,vi . -;i-i.-i • :.-
cainent'.-o corr-'a'o ao «'y«.r.•?.:s*ri-» (.•» 
mano, para s-r medi -a io >, ser 
doente, a lógica for«.a : os a p- r'.amar o 
bivti.stani i iIímiio m iprss „,! do er.'e \ 
• omo -xig«i JfnhiK >n . <t e corn i - . : 

i-lruiin;<i ut m.' - e , i ,.;*•» ex «t a ' • » : : i -

•••- - • " - I " a / ' 

•'•/•' OM.- - ,ia t. : . Cv' i '• .de 

i ex; «te • 

- : r // / • / ai- s e a 
j:,t/>. m . . • , ' . .o ! .. -

11 : t : 
. l t i 

sua t o i i i u î a i 

Mc rcaäo do café 
O i í a v ; " a! rirt eetorcl a 33 francos « 

70 eenü! «, tom baixa de Ij4; Hambur-

go a 27 forn feaixa de lf4 de pfen-

ning: Londres alias a 27 s. 9 d , com 

baixa de pen-e Kew York iualterado, 

até f» poutos st i* a l i » 

I iuranti * dra houve alia du V) cênti-

mos no Ildvre « de I j l de pfenning era 

Entraram tt <V;l «sar as e a pflf?flJCW 

foi de 17.747 «n -^as 

E n San'os o mercado inauleve-se esta-

vi , effertuari'1'i nego-ios na base de 

4$2<JO. 

Yutidas d. ' i radas , 2 4 . 0 0 ' saccas. 

Os sr«-- Fink • & Weiníing. du Kre-

do .„i-.-',.; ao Bulletin dt Corres-

/> " ' / ' ! > " , do i l . a r •. n seguinte c a r t a : 

«'• A 4 '!r ,.-/ de 10-'_<> dc maio 

•14 e\ resumo das diversas 

* i e<p. : do ^uturo do café e, 

aj . ir d.i (s'..i»'-'|i-a s«-r esmagadora e 

nã i dar e ; r , .a aos alti^'as, é neces-

sário co.itar com pre-os baixos, Qtie, 

al i i-, vão já d( icer.do bastante Entre-

•aot*», !. i . ; o j ara <>',/• ehama-

-r, a f • a " r jior'j'ie é n.n ponto 

par^ 'ny-'do da 

i i . 

r. i.l. . It; !.. : • 

r M i ' A ^ O 

cie Critica SciontiSca 

! va-u.s .-/ r.-r .«. > O 

. r*-/1. rn- f- a •-•• d- «• -

1 » e 11 ; i r d .". , I|lle U" • ' 'O a 

• illcitlM I • Ml .S 

r il, e - n «...raüan : 

iras—vas.» a/ulad.-, vji-»a 

. , . (- '-. e calcarias 0 
eV p, O- .!•!!• a' 

11 

Entre as escola 

T: 

nas 

lado 

illiC 

coe 

p io í 

te 1'. 

fo f " o 

Mudadas nos r.«da :•> , 
• »ides m ui.» acertado > 

que a ivsi.o a lS.ytecüniea de S , "Fa :-

10. r'aitain-ute siib-idiada, foi ella fun 
dada coin o confor-o material das çscolas 
europeas n-rte amoiicanas e o seu C". 
po ilocont'• i oi rai ratado l»o escol da ct -
- •niiaria pau...,t.», leni duviua a ma.-
,tde.»::tada e coiupeteute do Ura.dl. N-» 
soil pan .-la, mas reconheço o ú c t ». c a n 
a seguinte restricrjrto : eng.-nh» iro paiiiii-
ta i: todo aqu- lle quo lá *rai/.i!ua 
Os numes du l 'aula S n./a, Arthur 
l íamos de A/.evedo. Silva Tel;. -, 
liabello e aluda outros, todo.s elles 
u ntando verdadeiras competent' ; 

, 'h iras que k ionam, eào •• a i t 
• ivo do critério com que so pro nr 
prover o corpo doc. n i " . 

i'eniio a immens.» sa t i s fação .-m 
rar que estou ligado a alguns do ••• 
membros por lai.os de muito afie« to 
aoiizad • apida mais, qu • sou profon 
admira ior, como engenheiro ta 
s ,11, da 'jiia.-i totalidade do alto | 
Mó-ado di'.isc instituto de eusino 

11.-»ta. 

A verdade, porem, é esta : aili, 
a!liares, dif! ici lmcaie se .conseguirá 
u.aa uniformidade d-sejavel de compe-
tência nós im-mbro i do . orpo doe u:-. 

O mal geral o • fica ei.e.-rrad > 1 ' ' •'•-• 
as quatro pared .s dus escolas. V m '»or 
garantia (pie os governos ou u.s socieda-
des particulares t ' a i da nào pulo;, io.' í& 
de tue-, falhas está t a d..to!uai mr i to 
onhecida esterilidade d ,s nossos [»rofea-fj í^'.» 
oris, prini-ipabm nte nas esco as ;ec!lnt-, ' , , ' r 

cas." O caso da Escola l 'olyt-chnica de 
Paulo ter e.itre os seu. I :.' s I om-n> 
nomeada, e-juio A/.'-'*edn, Pau!a ••' ••••'.a, 
li'«, Ayrosa o outros, que i .z-ram 

obras importantes de engenharia, «•" p 'das 
collabora ram, que pr lu/.irarn emfiin,' é 
um fai to excepcional. 

í' lo isto vem a propósito do aopare-
; lií ., ,.|ii, de uru folheto in?: •' : do -

SOURE AS EXPLOBAgÓES 'JKO-
.-l \I»0 DE H. PALi.o*, pelo 
rd", engenheiro e nienJ.ro da 

de p.-ofe-s .res da Escola 

perto los j -
um ; 11 
<S que sa'ii-

1- «. 'u i 

«eu fo'.i.-.t 1 

gina l.'v d l 
seg'ia ' ' . . 

Cinco lit. 
1101 'II A S ''.J 
A A« Ç.\" : i IAM 

HA MA -

Fi.l l!» " 

ION K As 
perfieie 
globo 

'va.-, a • 
eoirio 
resu! • 
da ina-i • 

nu id-, 

«•suit a ) resfi iamrn 

flui la p. ii. 
ollo a o A 

vir de -upi ri >r, ipj' 

i. r A NI I < A líK 

it KU. h 1 

OOU A.-J > 

i r . R . I 
zregai 

V I : • 1 
estou fazendo 
tcv. 1 p 
ahi n i V - obi 
nos im ja u a 
g a i ; . o . 

atira 

de ter 

suit a.n d 
exist- id' 

E mai 
In isto 

ctda-b i 
e que, a 
uma es. < 

1 -
Ksse lo.lleto M .e-e 

intliiencia. t ào grande 
lustrados professores 
seit auetor foi nomea 
missJo corn outros, d. 
sei 

ti r ex- re', lo uma 
no auiiiio dos iN 

da Escola, que o 
lo para f in con-
.r p a n x ' i soîire o 

('• éolog! i do 1 Es-* 

d ' 1 ' 

tad., 

Eu não trepido cm aflirruar 
nalquer esc.da do Vedio imuid >, que an-
ainos seiujire a macaqiirar r^ q • neo» 

sempre Um elle de bom. o appar -cimento 
de semelhante brochura, firmada por um 
membro do professorado, a -arr..Saria a 
iminediata exciusílo do nome d-» seu nu 
ctor de entre a lista dos seus 1-nt-.s. 

• Não p»de haver exempl) 'n»a:^ pornir 
ioso dndo aos sens alniunos do que esse 
le um professor, apenas lamb isa«lo de 

H -iencia, vir em publico dar a mais ca-
bal p inva das sitas qualidades n-'^ativas 

assimila'.üo, do quanto Hie são indi* 
gestas as mesmas definições e no',«V?s da 
i-ieneia de que eli»», por um Iam ntavel 

acto de inconsdencia, quiz improvisar-so 
arb i t ro . 

Andamos em uma ^poea de ineondicio-
naiismo. Nào duvido qne sobr,o mim o 
sentimentalismo piegas e H o profunda-
mente nacional espirre as suas dub;i»rosaa 
banalidades. 

E isso será tanto mais certo quanto eu 
nfto me illndo de qne vou aqui também 
dar combate ao incondicional ismo natí- e 
v i s t a . . . 

Mãos d obra . 

,d-ar esta 
.a imaginar 

; entr 

s-ja > 

tt iO • • AI 

mineraes 

Q , e b0 
O ./ ta 

«na opini 
n»'1-' to i • 

i'ri'fe .r 

-aliiria da 

. d , . ;:r- . d • • ' 

•. r- -: ».'.d. ra a • 

O \ • : * n •.'••{ •< « a d. : as ' i -

•1 a a - t d - riptiva de - c r •« 
-i v ' i . dc. • di/.er - o i t i 

i i eia i h- .a. [ ..ra não s-r i - tu • o. 

, «i.-o ' .r a outra parte, q a 

a"s d.v.>õ -, la geologia: 
. \ .. «ia apresi'iita n'»s 

,',: , 1KMA p V • • ' . • ' iat- : - Tür. • i : ï • 

I'M i ; I- . iMioó E -.i': v » 

E ' >, f.'.' r. '> • II-, em M d o o livro, 

! i «• i-rn ia -, la qt. • i a'oa '1 •>' i 

:./ •• i :• i A /. \-'SIM A rri\ ' 

. u i • «iOAi.i: i> i í. : a iT' i. • 

.. ' ; i que os » 1 »baih'ov d- 1 ! lilt.' m «n, dos 

1-0 • 'iS me.lie;, s, HOS q M-S N-" r-l-Vft,>l 7/ ' < 

-.//,/ e /'..,/, ;/.., nl-m -tos gr..i. les pro 
" . •1 

r-da' . 'o ' o f. Vu : ' "• r" 
.{.., i- IV. ,i rdg-Ui.-is / ./ . / / . ò. « i . pa-

... f f . , : . : • . . i.i a . 

1 . /./•/•' ' . o a /'/•' / dr ///'•' Jona 

í "ir: i a. m a ti n a nn 

ri .a- AO ao 

r » anr j entro r.os r. • . 
• ;•• uiorí'- fior pie se hoiiv-sse, o 

s- :. t t r im att-iidiv •'•!, adtnstar 
..•;• I o l'ai l i 

.'II, ..r : 

r li - • 
.V 

d.n • 

"ii "ra Of l.ro:. r » l • 

" I . 

•.!,-:, .11.1 A r 

if--;- ir' : ! - |> «-4 i |...»il 

.... . K j. - • M • I i.i 

, i,.i rira . 

: I -<- r. . !. 

s I I . N I U - I I 
I 

Il M S. e-,,.|-n/. r in III- V. • 
t , i I . m . i I i• - .•> 
' .1 ; ' ! !:: ..! 11 i 

F O f t ' i d J A J i f -

•i ,r. :i as M i «UA-a.' .> 
|'l, Ir ! j ,. S . i^i aori : i - .[ ! 

.. ,1 .j.. mil fini!' ... , 
/',;..• - 11 .V ' ' < : . < • • > . 

. : ,. . : . . • „ . . . . 

;. i^, ir;f. ,i I > ' lO - . 

. , , • i ., ..s :> 1 r 

. , • „ • • . , , . . .-..r r,, ,1, 

V. is : i< i>. Sabemos Ijlie i: i ^r ••; !•• ' 

H 3 

Il ^ c c a l 

l.n.Vfdd..-, 17 

r ai ici s 
Ii AUX 

i. r i i 

CX ,-(,..Iv.— I ., 
l'Al i 411, PS MARIN 
Of* LA Kot II» K U 

: : rr r: i r* e-ini; 
i r \t. -v o h m i i / t 

K t. A < . . iN SI f i I . ; 

r. - îj î ta 

R fa/. 

EST HON NO MBH 
PLUS Ot MOI V 
CAnnoNvr; I»F 
CHÉK DA'.S VF 
©TCA-'IOVSKE i 
ir. r»i:s «i f 
I)E r.A M KP. * 

Ahi I dá o 
tarias que • ru 
®ÏSA«ÔHF.<; AÇÏO 
TF.S, CL'JOS Ki:s 
uj-isros mais r 
VISITAM NO FI* 

Definindo a geologia, d. 
pagina S, a segunda do texto : «A ftEot.o-
GiA î'f.m pou fi M FSTi'DAii a cstru dura 
•#a.^Tosta terrestre, a série de ^ran^for-

por que tem ella passado desde a 
,fuft origem. ASSIM COMO AS QCESOFFRE-
n k FUTt'ItAMEVTB AIJfDA». 

O r a digaramw se alli não está, bem 

p i rte 

US das 
Aracá. 

i „m|. f-
para 

T E L E G R Ä M M A S . 

I»E It »' HAS PKEF.XISTFN-
OS, UKDt '/.IDoS A Fli A d 
l' Si EN o S FIN'S, SE ti-
.'t»o TiAS AorAS » 

geologia, diz adeante, á 

—1'. 
! :i'j 

.s«'r v 
expoi t, 

-Traité de Géo-
trois. edt . 

Da. M Anco» AHKI-PA 

De Lapparent 
t. PK li  eat-
I Dje Lapparen t—obr . c i t . ; p g . 1, 

De Lapp^ren t—obr . cit..; 

672. 

.•..- ;Po d as ca- .• . ... 
os e dias f - l ados . 
:i*o au-tori>a lo : de li-1!.^« ' 

(' , • ... aia M- !iu»ratn-nï »s d« S . i' . 
pelo f jrn">-imento de eal [»ara a t-uifei^c o 
de pisseios no centro Ha cidade. 

— A .Prefeitura acre itou as r-rop .-»a-
apr-sentadas pelos srs : Lui/. it>l p -i! '-
n r a o servido de calçamento da rua 
ruguayina, * entre ns ruas da Concórdia 

e Hippodromo : Carlos Mnro, para o 
servi'jo de calçamento da rua 21 d-
Abril ; Raphaël Ferrara, para a constru-
cc3o e assentamento de nuctorios em vá-
rios pontos da cidade ; José Martnscelli 
para os concertos da rna Berra de Ara-
raqnara» entrt Si lva Jard im e Camarão 

—Plantas ap prova das e que se acham 
A d i sp ímçao aos intetessados na dife to-
ria das- Obras PoWlcas : de Possidooio 
Iguacio das Neves a Cahen & Irmãos. 

«»rgani-a,'! 
e d a vi d.. i 
nianieuîe * 
' - : 
v> la-io -i 

ja . |.i i ••• 
' 

liielh'.r I 

8 . F'dul 

(t'OHliuua) 

• r -:'. -I 'la \ • !.. : 'i ' m l 
, oh, iid I c m p. 'i'i< a k ^ i i j . 

is , 1.1,1 1,1-

O secretari') fir. Interior »Bi:t0fi«0n f u 
paffamentb.' ' I ' : * A. R , i'arilop 

h 0 . : 2:ãOUf, » B»ri»li ' 'to C i l i i t ^ e 
tj.717$500, a "E luardo W.Uer A C . ™ 

ac • o 'j 

r ' r a i o n 

! • 17 

, r ''ama-

ra i . r«.n>- Rolemil^. 

m. HÍ. i. ., . Stíc.l'. arnattill trajwporUUo 

iai:í pai i . il r-O S i o J j l ü Ea-

I t , . l a . 

í A l íPj.íii MarinLa ama 

mi--. : . - .ffragi.. ie i r a al.iia, 4 qnal 

com i a . m u t-j..,.- I i i m -1« m u íâ-

imita, .Ia iuiprensa J o div-rsas astocia-

s, al-.n i ijr.i . le r.umero de p«saoas 

ttra.laa. 

O . orpo d? Anjfo.ío f ^ v w o r r p o i w r á 

no cem:t.r ia d . 8 . J o i o Bap lú iU , a t í 

onái seri ompar.f.ado por 

prentito íoacbr«, l a iendS M repraaeoUr 

o governo, o sj.aado a a C a g u r a , 

/ - ': • ^ 
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. Ä . W 
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mo, 

i l 

« l i 

J P ^ . n 

Foram »pprchíndMU» ' I t a r s a s m 

falsa», icnds uma É h d» vaJor de qpl-

nliento» mil réi». 

0 C j ^ E R C I O D E S A P P A U L O - Q u a r t a - f e l r a , 1 8 d e j u n h o d e 1 9 0 2 

B I O , 1T 

Consta que depoia t» mu n eu r a l o pe 

lo Betado do Rio visitando d iv ino» «labe-

leclmmito» de ensino, o ar. Martin» Júnior 

«ccrctaiYi do Interior do governo do mes-

mo Galado, Irá a Pernambuco, aua terra 

natal. Durante aua ausência, eert prova-

velmente substituído pelo dr . Aguiar Mo-

reira, seoretário da Agricultura do ines 

BU> governo. 

lUO, 17 

Falloceu s 8 . « anniata do Medicina 

Sjrlvio Va i da Mello, filho do dr. Carlos 

Va i de Me lo , presidente d* Camara dos 

deiHitailfw * 

Era Min»*, fafleceu o coronel Sabino 

Mvo» Barroso, antigo chefe conservador 

» pae do dr . Sabino Barroso Juuior, ml-

»iatro do Iaterior e Just iça. 

SANTOS, 17 

Rendimeatos fiscae»; 

Alfandega, M7:613.i)i075. 

Recebedylg, í £ . f .— 

SAN1C» 

Movimento do porto . 

Entraram hoje os valores i 

Nacional Capilcribe, do Parahyha, 

com vários generos, conslprmdo a .A. Sil-

va h, 0 . 

Inglês Letvishan, de Rosario, rom trl 

go, Consignado a F . Matarazzo & C. 

peapacharam-se os vapores i 

Nacional Pmdntle dc Moraes, para o 

Viu. 

Inglez Xeeds, para Montcvfdéo. 

nacional Ff meta, pura o Ii lo. 

raaCTK H I O R 

LONDRES , 17 

0 « políticos da Odessa julgam provável 

•ául couvonçjo mil i tar entre a liussia o 

• Bulgár ia . 

TORIO , 17 

wemaute negoMífoes, 13 inll hectares do 

lerritorio, cm urna de suas ilhas. 

LONDRES , 17 

fjaSJ-BP, por telegrammas de New-York, 

•tlè d Senado americano se manifestou 

hvoravelmente á abertura do canal ln-

ter-occanlco, via Panamá, &endo abando-

»ado o pro}eeto sobre Nicaragua. 

p ç r j> S •> ROM. 

1% ém -deputado» vai 

o p nojento A t»odif i<»9to do Forum Ko 

man» . 

1 2 J F a c t o t p o l i ó l t e s 

LONDRES , 17 

Corra na Oity qn* o governo franoe» 

lançará ura novo oiiipronttmo de 1.0001)00 

do libras o converterá o i seus títulos ao 

j u ro de B 1|2 

BERLIM, 17 

Dizem tclegrammas de Lemberg que 

vai lomando vulto a reacção dos polaco» 

da Gi l ic ia contra o reccnto discurso pro-

nunciado pelo imporndor Quilliernie II, 

no oastello do Mariciuhurg. 

S. 1'ETEBSBURQO, 17 
Chegam noticias da Sibéria, informando 

que c1 desolador o quadro de miséria qnc 

o observa em alguns pontos. 

A fome anniqnilla graúdo numero de 

operários sem trabalho. 

Qs 

t p ^ a 

« a » , 

Liberia 

S . PESTRRSBUIiGO, 17 

CJJJâêwadores s» mostram desgos-

B j i terrn mal aewtado o acto du 

l i b e n s t l » 60.000 prisioneiros da 

LONDRES , 17 

Gr ipara -Sô mua grande expedição que 

se propõe explorar os regiões a i ti cas até 

» Groenlândia. 

RO.MA, 17 

O aeronauta Bomaui, na exporieiicia 

realisada com seu balão, loi viclimu de 

«m accidente, salvando-so milagrosa, 

pen te , 

»s tuoos 
fortalezas de 

Os novos lança-torpedos. 
O sr. marechal Mallet, ministro d* 

Guerra, reoebeuaate-Uontein longa carta 
de Berlim, datada de 27 dc maio, do te-
nente Armando Duval , mandado á Alle-
inanlia para assistir á I|Jul!;.™,. « 

• " V R S J S S B iwt inado» As forto 
Santa Cruz o S . J o i o . 

Communica aqnello official que chego» 
a Bordéos no dia 8 do maio, a bordo do 
UrésU, seguindo para Paris, onde clugoii 
no dia 9. 

A 15 embarcou para Dusseldorf, na Al-
irmanha, visitando variaa exposições d« 
producto» alleuiâes, entre as qnaes duas 
das usinas Krupp e Ebrhandt . 

A 17 seguiu para Esson, onde se achara 
as grandes officinns da casa Krupp, ten-
do visitado em fi horas, apenas parto da 
usina. 

Assistiu no polvgono de Meffc.n ás es-
periencias do Krúpp 7,5 de natupànha e do 
Canot. 

Observou quo o canhão Canet 4 mais 
pesado que o Krupp do t i ro rápido que 
veiu para o Brasil. 

Diz que a demora que tovo a remessa 
do canliio Krupp paru o Rio foi devida 
ás modificações apresentadas [tara a re-

*lucç3o do recuo da anua . 

O tenente Duval, a 2-t, segui» pura Ber-
lim, visitando as of fú iuas da Berliner 
Maschincr von Actien Ossrllschaft, onde 
estào sendo fundidos os tubus lança-tor-
pedos. 

A fundição desses tubos começou em 

primeira" e í p i nenna " r'eâl'isiir-sè~a eiTi 
teuibro, eui Klel . 

K ' pois, possível que estejam no Rio 
um |dezeiubro. 

i t 

Falleceu 

ROMA, 17 

bispo do Bayona. 

BRÜXELLAB , 17 

Organtsa-se nesta cidade uma grande 

manifestação anti-brlta»nica. 

MADRID, 17 

Os carlistas agltam-so novamente cin 

Catalunha, tendo publicado pamphletos 

subversivos quo Hrim «aquestrados pele 

policia. 

LONDRES , 17 

Correm noticias de que os colehres es-

tellionctarios Hnmbert so acham actual-

mente refugiados na Knssin. 

ROMA, 17 

Nas eleiçScs monicipae», recentemente 

rcalisadas cm Alexandria c Brescia, fo-

ram eleitos diviTsos candidatos cujas 

Idíaa anarclii»tas J í s notoriamente conhe-

cidas . 

ROMA, 17 

O governo pedin satisfáeçOes 4 Tur-

guia, responsabiiisando o - governo da-

quella naçilo pelos maus tratamentos in-

llingidos a súbditos italianos na Tripoli-

tonia.-

LONDRES , 17 

Calculam-se cm 150 mil libras os pre-

juféos cansados pelo !u««ndio que destruiu 

o grande armazém de inoveis do indus-

trial Spooner, em Piymouth . 

F a l l o o l m e a t o » 

Falleceram : 
>í< E m Ju iz de Fdra, o sr. Josó Fir 

mino (iomes, filho dt, ar. Raymundo F l r 
inino üomes, conceituado eoinmerclante 
naquella cidade. 

4« Em Dôrcs do Guaxupé, Minas, 
coronel Joaquim da Oostn Monteiro, im 
portante fazendeiro aili, cheia do nume-
rosa o respeitável famí l ia . 

-i* Em Vai'giijua, Mi* ts i o respeita 
vcl tuitiáo cap i t io Esaú Josó Nogueira 

* Em S . Manuel do Paraíso, o tr 
João do Amaral Campos, filho do 
Tlieupliilo do Amaral Campos, presi-
dente da Camara Municipal do Rio das 
Pedras. 

•5« Em Campinas, o rr. Tolo Luiz Por-
tella, estimado lidadilo residente no bair 
ro da Estiva 

«í< Em Santos, o sr. J u i o Mgreira da 
Si lva, empregado da S,7u rutilo I!uii 
u-a ff. 

Montem, nesta capital, ás 4 horas 
da tarde, o sr. Antonio Bento Dias, an 
t igo macliiilista da E . F . Central. 

O enterrq realisa-se hoje, ás 1 noras 
da tardo, salilndo o feretro da rna do 
I l ippodromo, 37 A, para a estaelo do 
Norte e dahi para o remiterio da í-inai-ta 
Parada . 

A ' família enluetada, nossos pcsaincs. 

Em Níctheroy, o lnajor Manuel 
Baptista da Costa, funedonario munici-
pa l , o o sr. Pedro Antonio Muniz Pi-
menta 

insista de 
me 

• J Em Porto Allcgre, o 3." 
Lcüicina Carlos Corscial l . 

Resumo dos prémios da lotaria da Ca-
pita l Federal, exirahidn hontem : 

20711 15:000$ 
10702 1:500.$ 
0155 liOOÍi 

VItEMIOS DF. 200S 

10823 12842 15837 17298 21362 231-14 

21087 21789 27202 31020 39301 39G08. 

PRÉMIOS DE 1003 
112 042 3353 3358 3518 3528 4528 

4652 5929 G154 8011 I l i f iO 12183 15379 

15791 20133 20991 23010 24142 24981 

26339 27077 30281 33106 33286 39221. 

APPltOXIMAQÕES 

29710 e 29712—200.« 
19701 e 19763— SOS 

6154 e 6456— 50$ 

DEZEXA9 
29711 a 29720 - OoíS 
19761 a 19770— 205 
0151 a 6460— 20.JÍ 

CENTENAS 
29701 a 29800— 103 

19701 a 19800— 53|> 

6101 a 0500— 5.>' 

Todos os números terminados cm I I 

têm 8 $ . 

Todos 03 íiuuicros terminados cm 1 

têm 2 $ . 

Telegramma recebido pelo age.1,te gernl 

sr, Ju l io Antunes de Abreu. 

Na .estagio do Pi lar , proximo * urat 

Oitrada ends osU situado a m graúdo 

moinho, foi onoontrado, hontam, o ca-

da ver do um homem, o qual estava ca-

Ilido do bruços no caminho refurido. 

Avisada a policia, compareceu ao looal 

o delegado de S . Bernardo, faaendo 

então as uecessarlas diligencias. 

O cadaver foi roinovldo para a villa de 

S . Bernardo, onde o examinaram dou» 

pharmaceutloos, que procederam ao auto 

de corpo de delicto. . 

Autos dessa remoção ficou averiguado 

quu o cadaver era o do italiano Roberto 

Cleste, empregado, solteiro e dc 29 ân-

uos de odade. 

Os peritos que procederam ao axaoie 

leuul «Wlat-Mwm jqna ti,,!mrt,\ mnrrei^lvin 

conseijueneia dc um ferimento qne apre-

sentava no peito, o qual f ira feito cora 

unia faca o attingiu o coraçjo. 

Pela respectiva aiictnrldade, foi Int 

ciado rigoroso inquérito, afim do desco-

brir o auctor do delicto, quo está fora-

gido . 
A .u • * 

V . cueío de pollela recebeu um» 

coummnicação do occorrido, tclegr»phi-

ca mento. 

Como s auetoridade local requisitasse 

a ida de medico-ligista, seguia imnictlla-

tamente para U o dr . Archer de Casti-

lho. 

O dr . Castilho, alll chegando, naii» 

teve que fazer, pois' o cadaver, j á tinha 

sido inliumado depois do us ame feito 

por dous pharmaceut ics residentes 

villa do S. Bernardo. 

X 
O alferes da Força Policial, Samuel 

Oonçalves, foi nomesdo delegado de poli-
cia, em cominissAo, de Bebedouro. 

X 
FCflA—A. monor de 12 annos do edadc, 

Maria Vieira da Silva, empregada na ca-
sa do major Ayres de Castro, commau-
dante do 3 o batalhão da For^a Poll lai, 
fugiu ha dias} dá casa de seu patrilo, sub-
trahindo diversos Objectos. 

Além desHó furto, Maria salitra Lia di-
nheiro diariamente, parecendo que assim 
procedia a conselho dç bcu namorn-lo. 

Supple-so que a menor fugiu em com 

'> denuncia ilo fae 
to, iniciou dili2"nclss para a descoberlí 
do paradeiro de Maria. 

X 
Hontem, ua Avenida Tirajcutae. os i ta 

lianos Audroppo Bonfiglio e André dc 
tal flggreiliraiu, por motivo frivolo, o 
seu pntrLlo Carlos Bolaehio. offeudeudo o 
levemente na região supere.ilior esquerda. 

Os nggressores foram deli los .i ordem 
do c.i]ii"Uo Estanislau 1'org^s,. 3" sitbdo-
iugsdo de Santa EphÍLuma. 

X 
ESCA1..V POLICIAI, —-O servis» de liojl 

na Ropartigito Central está assim di^ti i 
buído : de d i a , o d r . Pinheiro e Prado, 
1 . ° delegado, de noute, o dr. Pedro Ar-
bues Juuior, 2 . " delegado. 

So gabinete luoJijo fcjjal fará o servi-
ço int&Bo o dr. Honorio Libero c o ex-
terno, o sir. Xuvler do Barros. 

O espetáculo do Snl;f'Aunn será pre-
sidido pelo d r . José líabnrto, 1 . ° title-
gado auxiliar, c o do Po/inliruitta, jieio 
1 a pi lão Alfredo Borba, 3 . " subdulegjda 
dit Consiiiaçáo. 

— N o posto policial do Braz é o sc-
(.''Unto o sei vk-o lio boje: de .iid, o ca-
p i i io Chrysanlo Onimarães. 3." subdele-
gado; de iiijiitc, o íoroiiel Ferraz, l . "Bub-
dcl«gaJo. 

X 
A portugueza Anna Joaquin», do 21 

annos de eslade, queixou se no delegado 
do Bra* do quo hontem, á tarde, íôra 
espancada p i r Frnnolseo Coelho, don. 
da casa em que habita, á rna l ia r i o de 
Ladarlo, 0-B. 

X 
O dr . Archer de Castilho, medico le-

gista. A requisição do 2 o stihdclegado 
i 'Consolação, examinou hontem «a Cen-

tral h nl lcmi Elisa Üeferlna Baptista, de 
21 annus de edade, casada e costureira, 
moradora á rua de 3 . João, 174, qur fi,| 
espancada hontem por Nelson Carneiro 
da Silva Braga. 

A Offendida .npresenfava dua : cccliymo-
ses no bruço esquerdo c uma na face 
poileri ,r esquerda da repiso tlioraxica. 

O? ferimentos uão têm gravitladc. 

X " 
SF.;;i'KL o n i c u o l — N"a rua da Liber-

dade, iiontein, ao meio-dia, foi preso em 
flacruuto o vendedor do j jgo do bicho 

ríincisco Fernan'des. 

Pouco depois, n i rua Plrapltinguv, lam-
bein foi preso em flagrante Fmucisco Ca-
lurai, ua oceasifío eiu que lazia o c.-le-
ire jogii luho. 

Ambos estào sendo processados na de-
legacia da 2. t t circuraacriprQo. 

X 

oftiuda 

queixa qne as 
« aos objectos, 

aauTi 
í í o l « 

lat, M b o s 
r u a Itatlaya, V 
a am farto de r 

4o era casa da patrAa damiella, 
8 . J o i o , ^ 

Dada uma btisca na c t u da accuMdn 
foram apprebwdidas graada qiianll&d< 
de roupus brancas do camas etc. , todas 
do diversas prooedencla». 

Interrogada i criada sempre negava 

Sue taes objectos fossem furtados, mes 
iialraeutc, declarou que ns roupas UAsn 

eus pertenciam ao Hospital de IsOlanten 
to, as quaes tinliam sido anbtrahldas «elo 
seu marido Antonio "Diaz, empregado na 

quelle estalieleciuleiito ha mais de tl 
Dotido, Antonio, u lo querendo prçju 

dicar-se, ncin Ulo poaeo aos domais ,»in 
pregados no Hospital, envolvidos na,-, la 
drosgrm, a principio n i o oonfiruioa o de 
polmenlo d« sua mulher; mais tarde, |» 
rtim, falou a verdade, dizendo que era 
comparsa no cmhrallio. o fiel da arre 
cítlaoao Eduardo Petronl. 

Finalmente oste confessou quo subtra 
Ília roupas do Hospital, as quae* eram 
carregadas, i noute, por Antonio Dia» 
depois faziam a partilha dos objectoq, 

O inquérito proseguiri hoje peranltt o 
dr . Victor Ayrosa, 2 . " delcgadj aufrlBfcr. 

X ' 

Continuou hontem, na 2* sttbdelegaei« 

da Consolavio, o Inquérito Instaurado 

relativamente ao incidonte lamentável, oc 

corrido ante hontem na rua Araujo com 

o engenheiro Augusto Anzuinl. 

Nosso inquérito depuzeram diversas tes-

temnnhas, todas contostos em affirmar o 

mau procedimento do cx-pndre Nleolsu 

Quaranta, que persegue a senhora daquel-

lo engenheiro, com o fim de conseguir 

uma dosavença entre o casal, par» viver 

em companhia da referida senhora. 

Aiuda hontein o ex-padro Nicolau per-

maneceu durante algum tempo nas pro 

xlmidiides da rua Araujo, o isto repeti-

das vezes. 

A proposito do facto dirigiram-uos uma 

caria informando que «Nicolau Quar(jpta 

do ha muito abandonou o habito sacer-

dotal ; em tempo com cífeito, foi paro-

d io de urna das freguezias da diocese de 

S. Paulo, ultininmcitte por ím, aposta 

tando, traiisfoimou so cm mlstilonarlò pro-

testante. 

Dissemos hontem quo o sr. Nicolau 

Qjuuyuta cr:L ,1 ^dsto ter o moaeio 

respectivo auto da qiialifiuaçüo. 

O ex-padre Nicolau Qua rm t a enviou-

nos também urna carta, contestando,"cm 

parte, o que se disse sobre o facto, m i s 

nSo podemos reprodnzil-a por e x t e n W 

X 
iXKrr.trou demittido. — Ha poao-s 

dias foi dirigida ao dr . chefe de polre.,1 

ama representação firmada por 22 b ï 
libs moradores 1 rna Vinte e Cineo 8e 
Maroo, contra o inspector dr nuartcíiSi 
daqneila n::i, Gabriel Irani, qn», dinrií, 
meute, praticava muitos abusos. 

O inspector de qnarteirio queria "afe 
obrlgar on seus patrícios u coinprarcnfitn 
sua CHsà dc negocio. • 1 

Agora, hontem, o M rio Cabllan k%-
dai.,ti, uma das victimes do inspector^« 
queren perante o dr . Pinheiro o Prado, 

delegado, imta juStifieaçüo para pro-
var as urbnrurledades e o procedimento 

riecj-o Je Gabriel Irani, ua desSlupe-
ni: I do 'seu carro , 

A jusl i f icaçjç foi feita regularmente, c, 
d'iiptc do rjii» ficou provado, o dr. Pi* 
nlieiro e Prado, fez o seu escrivão bai-
xar uma portaria, demittindo o inspe-
ctor, a b:m do serviço policial. 

' £ ' e l l o i t a g â o a 

( a m s i e r o * j w » «AMARAS 

Oa » « . eongrasatalas qua kontau ae 
rcaalraai com « fiai de lavar o Estado a 
bom caminho, com sacrifício do Tbeaou-
rti, resolveram nada fazer, emqnimto nto 
se proiadesao á annraçüo da eleli.lo pre< 
aidearlal do sr. Berniudino de Campos, 
adiada para hoJe.s9o sei por quo razlto. 

O presidente da mesa, senador Uorol 
de, exprimia m nesse sealldo grsmmat! 
ealmente, por ím sem arroubos de elo 
iptencia depois de consulta previa ao vi-
zinho do ludo, ar . Siqueira Campos, que 
sccumula as funções de secreturlò com 
as de }ireceptor de sua oxo. 

Por tal motivo, leitor, mio funcclonoa 
o Congresso, deixando mo baldo de 
sumpto para a ehronlqueta dlarls. Hoje, 
porem, terei com que mo entretir , pois, 
• prliiclpiarit a começar, a funcclonar . . .» 
segundo doclaraçlo catliegorica do leailer 
Ruoi.lrtiulio, meu amigo e correligionário 
da todos os tempos e de gloriosa tradl 

l l B r i i l t É l M M M H H 

« Oruíes. 
da Almaida I 

a sua 

ia t. 

;5o, no dlter do "btographo senador. 

F A I STAFF 

Bellns artes . . 

Inforrnaui-uos que breveuietitc será iuau 
gurada nesta capital uma exposiçAo per-
manente do Bel l is (\rlei, i uuiil Mncõi--
"•rr.'; Híii íos pintores, eseulptores e In-
dustrlae», coiu o fim de attestar que na 
capital do talado aiuda se conserva o 
mesuio amor ás artes quo, dia a dia, ad-
quirem novos cultores o vâo em cresceu 
te progresso. 

Na exposição figurarão trabalhos dr 
arlistas do noine, bem como os do seus 
discípulos. 

A commlsslo encarregada de levar 
avanto a abertura do salôo do Bellas Ar-
tes, comp&a-so do dlstloctus prolissionaes 
aqui residentes, bujo merecimento artís-
tico è de todos reconhecido. 

Esperamos qne os seus iniciadores 1180 
esmoreçam, concorrendo com a creaçlo 
do projectado melhoramento para o pro-
gresso artístico doste Estado. 

A* reqnisiçílo do dr. secretario da 
Agricultura, o Tiiesouro vai paga r : 41$, 
a Domênico Poggeti; Ü00$, n Jofto Bri 
cola; 3<X>5, ao mesmo; 1:410$, a Wilson 
Sons & C . ; 729.JÍ000, a Pedro dos San-
tos & C . , 072$975, a Tliomaz llussel; 
161:8)080, a Josó Jorge Caseiro; 210$, t 
Jos<< It . Silveira; 196$, a Domingos Pin 
to & 0 . ; 81 $700, li Citg of Santos Tm-
proeemailr, S:008?, a diversos enge-
nlieiros da Snperlntendfdcla das Obras 
Publicas; 71,5720, d Camara Municipal 
do S. Pedro do Turvo; 130$, a C . Hil-
ilebrand & C-: 9Ujt500, ao dr . Eduardo 

Klelil; 36$ , a J . Filinto & C., o 
2:180!5228, ao dr . JoSo Alves do Siquei-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

pro» 

I ' o T J Í I ; t i m 

Foi recolhido hontem no posto policial 
do Braz, o preto Antonio Gomes, preso 

7 horas da noute. quando saltava o 
uro de uma chaeara da rua da Moóca 

x 
escola uo vxf io.—ncnunciaram á po-

licia do Braz que um italiano de nome 
Jofto Coore, morador d r ra da Moóca, 
iariamente arrebauhava uma por<;ilo de 

crianças j)ara a sua casa, onde havia 
uma jogatina de dados, "baralhos e vis-
pora. 

Com etsa explorarão. Jo2o auferia sem-
pre pequenos lucros; irias honleni a po-
licia foi á sua casa, prendendo o cm fla-
grante. 

.Sobre o facío corro uni inquérito na 
elcgacia da 6 . * cireump<jt?o. 

Faecni annos hoje: 

A calante Luzia, filha do distincto en 
geniit^iio Kugimio Aiòerfo Franco. 

A gentil senhorita Luonor da 0« i ro r 

mento. 
A sonhorita Maria Amelia Salles, filha 

do senador estadual, ioron. l Antonio F r-
raz de Salles. 

A senhorita Abigail de Araujo. 
A sra. d . Brasilia de Oliveira Carr i-

lho, esposa do t r . Marcollino do Car-
•valho. . 

A sra. d. Eulál ia Orl iz da Silva, 
fesxoja uormalutu. 

O sr. conselheiro dr . Leôncio de Car-
valho; lente jubifci-lo da Faculdade de 1)|. 
n*ito. 

O sr. Leonuio do Amaral Gurgel, ffuír. 
da-livros desta prava. 

O sr. capitão Jusó Ferreira Le2o So-
brinho, administrador do mercado da rua 
25 de Março. 

O menino Antoninho, filho do sr. Pau-
lo Jo.sc da Costa, conceituado conuner-
dante . 

O 'sr . Joaqnim Gustavo Pinheiro c 
Prado. 

. O dr . José Teixeira da Motta. 
O sr. Manuel Ip iac io da Fonseca. 
O sr. Antonio Keimão títipp.. 

Fòram approvados os contractos cele-
brados com a Camara Municipal de S.-
Bernardo, para a conserva(;2o aas estra-' 
das .quo daqneila vilia vílo ao Alto da 
Serrr, divisas de Santos, e a esta capi-
tal, até Villa Mariana, na extensão $e 
40 Kilouietros; coin a Camara Municijfal 
de Tutuhy, para a rcparacOo da ponte 
sobre o rio Tattihy, na estrada de Tatu-
hfV a ÍLapctiningaf com a Camara Mimi-
cipal de S. Bernardo, para a r e o p a ^ o 
da estrada Vergueiro, entre VilTa 
riana e S. Bernardo, e com Joaqnim 
Silva L :mc , para a construCírflo de uma 
ponte na confluência dos ribeirões d0 
«Venâncio» e ,«Palmita l» , na es tradada 
villa da Rcdcmpção. 
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Traducção especial f.nra O Commercio de Sffo Paulo 

J'.saas palavras de miss Komscn uao 
ofienderam de modo algum aos seus in-
terlocutores, que obedeceram Eiinples-
mente. Bnrnea estava satisfeito de ver 
sahir eornsigo os dous homens. Ticlia ex-
tendido um laço para Mitoliel: poderia 
matar dous coelhos de uma cajadada. 

T i ' H i i t i i a l d c . l u » t i ç a 

CA.MAHA Cn iM IN . l I , 

DISTlllITtririO DE AUTOS CM 17 Di: JUNHO 
DK 1902 

EsentvÃo D». MAEqri;s 

Jjijiellagiíes crimes 

M. 2170—Sauta Kit» do Parai/o—Par-

a Jus li 1,11 o JusiS Antonio MUI. Ao 

sr. Almeida o Silva. 

2471. Franca. Parlea, a Justiça e 

ií*(fo Müi lnr i . Ao sr. ü . l í o t u * 

Agifraros 

N. 3110. Caji ital. Fartef, Alvaro Avo. 
lino do Nastíinicuto e Carba AtVSs Fer* 
1 eira. Ao sr. Malheiros. 

N . 3117. Capita l . Partei , Augojto 
gi'ljiillidt c Jüäo José de Araujo Faria o 
outros. Ao sr P . Lima. 

N . 3150. Ribeirão Preto. Partes, o» 
menores Urbano, tíiinüo, Domingos e 

,out.ro e Jos« Kodrljpics dos Santos Boin-
íini. Ao sr. I i . Ilastos. 

ESC&tvXO Q0WÇAI.VE3 

Secar se crime 

N. 1512. üocaina. Partes, o Promotor 

Publico e Antonio Moreira. Ao sr. P . 

L ima . 

AppcUacäo crime 

. . . 2169. S. Simão. Partes^ a Justißa 

o Hermenegildo Dedeo. Ao sr . C . Cant'o. 

Aynravos 
N. 3118. Capit.1. Partes. Knclides 

.S.'.tiiruino -Pedroso e Bernardo Rodngues 
c outros. Ao sr. C' Canto. 

N. 3119. Bebedouro. Tr>rte«, Salvador 
T'dxelra e José Egyjito Uareia. Ao sr. 
Almeida e Silva. 

N. 3151. Capitol . Partes, o Banco de 
Crctlifo Ileal de S . Pau lo« dr . Francisco 
Rodrigues Jordão o outras. Ao sr. Ma 
lhelro9. 

CAMARA CIVIL 

ESCnivXo 90NÇALVES 

Appellaçõcs eiveis 

N. 8842. Rio Claro. Partes, Emília 

Jacob e Belisário José de Freitas e sua 

mulher. Ao sr. X . do Toledo. 

N . 3315. Capital . Partes, João Nepn 
muccno da Costa c Anfonio de Barros 
Povares. Ao sr. M . de Godov. 

N . 334«. TletiS, Partes, Hermenegildo 
Luiz & C . e Paulo Loriiuii o outru. Ao 
sr. M. Cesar. 

Emharyo* 

N. 2332. Campinas. Parles, a Camara 

Munich al e J j oqu im Augusto Alves. Ao 

sr. Saldanha. 

N . 3096. Capital . Partes, d r . Benigno 

Emygilta Ribeiro e sua mulher e dr . 

Leouidlo Ribeiro. Ao sr. X . do Toledo 

N . 231)8. Capital . Partes, a Casa 

Bancaria Paulista e British Bank of South 

America Limited. Ao sr. Delgado. 

ESCRivÀo n u . jlAntn:t:s 

AppeUafòcs cíveis 

N. 3313. Brotas. Partes, Angela I.an-

Jiillutl e o major José Pinto do ~ Oliveira 

Silva e sua mulher. Ao sr. Ignôcio 

Arruda. 

N . 3344. Capital . Parlts, .1 Compa-

nliia Viação Paulista c The S. Punlo 

Tramraff light auri Pou rr c 

Municipal. Ao sr. C . Saraiva. 

H . BWt . Capita l . _ _ 
d* Matado « Tboniaa RtUMl. Â» tr. A. 
P u l l n o . 

• I u I M F e d e r a l 

Prooedeu-M hontem ao Interrogatório do 
réu H ta t uo Bruno, acoutado da luusagem 
dn notaa ( a lua , uo balrru dua Piuheiro.i, 
nesta capital. 

O» auto» foram conclusos t o jais, par» 
proferir d capacho final. 

- N o procakso crime em qu« i réu Noé 
da Silva Leite, dci iou de realUar «o o 
Interrogatório do mnimo, visto acliar-ao 
foragido. 

Os autos subiram com vista a o d r . pro 
cavador da KepubUea 

—Po l designado o dia de amanha para 
a I nqu t rMo do testemunhas, no proceeeo 
em ouo é réu, por crime de passagem d» 
inócua falsa nesta capital, 8»p»rol l l fllu-
seppe. 

—Pelo dr . Ernesto Pujol (oi recorrido 
ao Supremo Tribunal do despacho dojiil-
r.o Federal, fiuo negou » or<t»"l (1* BH-
b e u n ^ r r p n wipoirada em íuvor de José 
Egydio Mendes, accusado da passagem de 
notas falsas em Santa Cruz das Posses, 
comarca de Hlbclrío Preto. 

Na próxima audiência criminal do 
juízo federal, sori julgado o processo era 
que é réu Francisco Vitella. accusado de 
passsgem de inoeda falsa nesta capital. 

—NÃo se roatlsou bontein a inquirição 
da testemunha Joaquim Rodrigues do« 
S li n tos, arrolada uo processo eui que é 
réu Francisco Albino Pereira, por crime 
de passsgem de moeda fslsa, na comarca 
de Casa Branca visto a mesma não ter 
comparecido, por ser p ra ; a da Força Pu-
blica e estar destacada era S . José do 
Rio Pardo, confirme Informação prestada 
pelo commandante geral da Força Policial 
lo Estado. 

F o r u m 
Encerrou se hontem o mimmarlo de cul-

pa em que é réu Anninlo Orsi, incurso 

nas penas do artigo 303 do Código Pa-
nai . 

—Reallsou-se hontem a audiência do 
dr . Augusto Meirelles Reis, juiz dos fei-
tos da faceada, provedoria o «trcuçSes 
de casamento, sendo regularmente con-
corrida. 

— P i lo jdiz da 8* vara foi dccrctnda a 
fallencla de Jose Ciminon, negociante es-
tabelecido nesta praça com casa de seo 
cos e molhados. 

Para syndicos provisorios foram nomea-
dos os drg. Antonio Cesar Netto e Joilé 
Bonifacio do Oliveira Coutinho. 

M-A* m,• jtA!. i l . . ' ' ruin, 

proeedento a acçdo que a V. Ordem 3* 
do Carino more contra a V. Irmandade 
do Senhor dos Passos. 

O appellante foi chamado í auctoria 
na causa. 

—Prosegidu hontein o suminario de cul-
> em que é réu Raphaël Bact iano, 

curso nas penas do artigo 303 do codl-
go Per.al. 

•Foi designada o dia 19 do corrente 
paro a inquiri.,no do testemunhas do.sum 
mario de culpa do processo em que sito 
réus Soni Guglieltno e Raphacl Rogano, 
ineurcos nas penas do artigo 3u3 do Cg-
digo Penal. 

— ríe»liss-fe, no d j> 21 ifi> corrente, 
inqnli i ç io de tosléiiiiuilias do smnmarlo 
d ^ f i i ipa em que são réua Ilenriqua Mey 
e Cle lano Montam, incursos nas penas 
dd art igo 301 do Código Penal 

lygleuoj 
I» t 

ttarci 

—U tbeairo a < W — d o V, 
«o ar. Toafca í l l h o . . 

ran« m •. r*ii|«-»o ptMlmo sab-
bado é que se M. l t «a a estria, noste «a- Brtgan 
Uo de novidade», do kypnotl»«diir «r . Italo K 
Iteorge» Hlcka e do» mc iÚMU, ú»lios 
Darlow. 

Hontem, forno» disilngoldo» eom a 
•Ita do »r. lilchfl, que «es mO«tro» Uaon 
gelras referencia» da impremâ de T»rlo» 
pake» d» Karop» e America sobre a pro-
digiosa força hypnotic» do quo é dotado 
e com a qual oxerce poderosa influencia 
nos irmSos Darlow, quo o acompanham 

vui, t m j u j u òuxuiutxa — Correu aiil 
inad» a funcçAo de hontem, agradando 
na fôrma do çostume todo» o« artista» da 
tronpe, 

—Amanl i i devem estréar 'o saltador 
JfiffffiHM e a cantora Maria Louise Ferté 

aiiEMto t i n o nKABii.KiHO—No proximo 
sabbado, esta sociedade recreativa, 
HO* recita, levará á «oen», ao »en theatrl 
nbo, o drnina As «cenas do Uratil,_co»i 
menierando demise modo a posse 

mil 

AOÇftia DE COMPANHIAS 

da nova dlrcòlorla, ultlmnrtTsnfe clelt 
d a l 

Continua a residir em Porto Alegre 
maestro A»si» Paoheco, que alll tem rea-
lisado espectáculos, com auxilio de ama-
dores drainatlcos. 

X 1 . ° do corrente a Sociedade Drama 
tlea Porto Alegrem» repre»enlou nma 
bu l e t a do luaimo macatro intitulada 
Assahg. 

D . joao dn Camara e»tá trabalhando 

numa nova peça origina^, para a proxi 

ma época do thoalro D . Amél ia . 

. * « 

E ' ponto assente, dix o tfmi/iades, qne 
será construído em Lisbfia um novo thea 
tro uo local do palaclo Marquez da Foz, 
á praça dos Restanradores. A direcção 
artística é de Souza Bastos. 

Henrique Lopes de Mendonça e Augus-
to Machado estilo j& escrevendo, respe-
ctivamente, o poema e a musica da po-
ça destinada a recita da intagnnujflo 
daqneila casa do espectáculos. 

Trata-se de uma opera-comica passada 
no reinado de D. Jo3o V . 

R E T r W I Õ f f l S 

30ci« i i .mB nr.M\ pr.Sn—Dia 19, ús 
horas da noute, na sédc social, assembléa 
geral ordinaria. 

LOJA OOlIJIEUMi: BIAS—Dia 19, és 
horus da i'oute, á avenida Mariini Bur-
chard, 3, sessão ordinaria para tratar de 
asMinipto» do imporiam:ia. 

SOClEnAIlE FOHTrOUr/.i BKNEÍ ICENTE 

vasco da gama,—Dia 20, ás 7 horas 
meia da noute, á avenida Rangel Pestana, 
110, sobrado, sessão da directoria. 

i.oja l u i z OAHA—Dia 20, no logar « 
ás horas do costume, sessão çconomica. 

IXSTITirrO JIISBOBIOO E OEOOEAPH1CO, 
—Dia 20, no logar c hora do 
üovaiín ordinária. 

SOCIEDADE HECKEATIVA 7)08 EMPHEOA-

dos no coMMEiicio—Dia 5 dn julho, sexta 
partida dançante no sftlSo Steintvay. 

ASHOCIAQiO S. j o i o BAPTISTA DA EUA 
Mii.i.EH—Na assembléa geral exlraordlna 
ria realizada unte-hontoni lia séiie soci;W. 
á rua Miller, 50, acliando-se presentes 31 
so ios, o senhor presidente declara aberta 
a ser.s5o, sendo nomeado para secretario 
da niesn o senhor Manuel Cesar CorrêjL, 
em virtude da falta do secretario sr. L. 
Mello. 

L ida e approvada a acta da ul t ima as-
sembléa, pussou se à ordem do dia . 

Foi lido um officio da secretario sc-
nlior I . . Mello, pedindo fosse aimullada a 
ultima assembléa geral extraordinária e 
am caso contrario pedia n demissilo de 
seu cargo, a qual lhe foi dada em vista 
du approvfiçilo dn acta da 'u l t ima assem-
bléa. 

Foi eliminado do quadro social o sncio 
sr. Serapiiiin Jorgo Ferreira, de aceúrclo 
eom os artigos 12 o 13 dos estatutos. 

Foram çleitos os senhoras Manuel Cesnr 
Corrêa, para secretario, e o senLor Amaro 
de Abreu para a commissão do syndicai*-
ciít, os quaes tomaram posse do cargo. 
Nada mais havendo a tratar, foi encerra-
da a sessão. 

Hospedes e viajastes 
Regressou hontem para Juiz de Fdra o 

sr. Agnello ftuintolla, cirurgião dent i i ta . 

A conhecida cautora Gemma Belincio-
ni abandonou a carreira lyrica e entro-
gou-sn au drnrva. 

. Belincioni estreou no Pergolu, do Flo-
Camara rença, com a Dama Jas Cumeliun, sen-

1 do muito applaudida. 

X u f o r m n ç õ a a 

• tehpo — Boletim Meteorologico ds 
Commisiuto UcograpUica e (ieologiea—17 
de junho-- Barometro, a O.®, és 7 horas 
da nianliS, 701 ! i mm.; 2 horas da tar-
de, 700.4 mm.; » horas da nonte de hon-
tem, 701.2 mm. Temperatura íninima 
7"H; inaxima, 23"8. Vento predominan-
te. E. Chuva, cm 24 horas, 0 . Tempo 

ronçA p o l i c i a l—Serv i ço para hoje— 
11' superior de dia o capit io Maciel; o 
corpo do cavallaria dará um official 
para ajudante de dia, força para acompa-
nhar preso» ao Inram e a guarda do 
Hospital; o 1" batalhão, as gultrda« da 
Cadeia e Palacio e duas ordenanças pa 
ra esta Secretaria; o 2B , a guarda da 
Policia e dous officiaes para a guarniçio 
o 3" e 4°, a guarda cívica da capita 
e o corpo do bombeiro.*, os sç[\'l?0S d 0 

costume. 
Tocar A ® jardim do Pí lac lo a 2* seo 

çiq-, 
Anjaninskio do dia, sargento Acyliuo. 
Uniforme, 7 o . 

MA.TAUot'HO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 142 bovinos, 44 
suínos, 11 o»lno« e 3 vltcllos. 

Rejeitados: 1 bovino o 1 ovino. 
Iuuliibiulos : 15 pulmões e 6 intestinos 

delgados de bovinos, 11 pulmões e 4 li-
gados de sninos. 

Emblema do carimbo, cachorro. 

santa casa—Movimento do hospital no 
dia 14 de j unho : 

Existiam 107, entraram 6, êaliiu 1, 
falleceu 1, existem 402. 

Deram-se 51 consulta» o flzeram-se 24 
pequenos curativos e 5 operações. Foram 
aviadas 210 receitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da Silveira. 

PARTE COMMERCIAL 

8. Paulo, 18 do junho do 1902 

BOLSA DE SÃO P A U L O 
ni-ritã im. 

ítTMDOs prni . ico» jVendei. Comp. 

Apólice» do Estado — 1:000.$ 
Lleraes de 5 ",'o 900.5 «30$ 
Idem empréstimo de 1UH5 
Letras da C. Mnuic ipa l . . 
1." empréstimo 

« I S 

70«. 

82$ 
G5$ 

O SÉTIMO BOTÃO 

— Eu aposto que, se o senhor desco-
brir o niysterio desse crime, Beni obri-
gado a confessar que nenhuma das hy 
potheses formuladas é a verdadeira. 

— NSo aceeito a aposta, disse lenta-
mente Barnes, porque estou convencido 
de que não encontramos ainda o proces-
so empregado pelo ladrão. 

— Ah ! tem então outra hypothese ! 
d i 6 3 e Thauret, quasi ironico. 

— E' verdade ; julgo-a a verdadeira, 
mas n.1o me convém divulgal-a. 

— O senhor tem toda razão, concor-
dou Emilia. Com franqueza, eonhecen-
do-lhe o tino e a sagacidade, nunca 
acreditei que nos tivesse, o senhor, dito 
o que sobre esse assumpto pensava. Se 
ria desjnenlir-ae. 

— Muitas vezes uma negação apparen-
te, encerra, no fundx», uma afflrmaçSo, ou 
por outra, nem tildo que parece mal fei-
to, o ó. 

—E ' o meu caso neste momento, sinto 
bastante ser obrigada a despedi!-os; 
pretendemos ir hoje a um baile e pedi-
ftio-lhes desculpas. Temos de nos pre-
parar para elle, desde j á . Nas altas ro-
das os convidados exercitam-se para os 
bailes, como os athletas para a hicta. 
Mais uma vez desculpem-me, ee 03 tíes 
p e ç n . m 

BARNliS ARMA UM LAÇO 

E' preciso não se julgar de modo al-
gum, pelo que narrámos, que Barnes 
tivesse perdido sua auliga e celebrada 
habilidade. O facto de não ter ainda pe-
netrado esse crime, nSo pôde prejudicar 
lhe a fama, sc nos lembrarmos de que 
o roubo se tinha dado apenas ha dous 
dias 3 que, durante vim delles, foi o 
agente desviado da píbta por um outro 
negocio urgente. 

Depois de sua desiüusão, verificando 
que o botão encontrado no quarto da 
assassinada não tinha o valor que lhe 
emprestou, tinha resolvido seguir um 
methodo, do qual esperava tirar excel-
lente resultado. 

Barnes vira muitos criminosos recua-
rem^ aterrados deante do corpo de suas 
victfmas. Saliia perfeitamente que, se nu-
merosos individuos são capazes de, em 
um momento de cólera, ou mesmo a 
sangue frio, meditadamente, de pôr ter-
mo a uma existeneia, excepcionaes são 
as organisações que resistem á vista 
Inopinada das suas victlmas, sangrando 
ainda, esgares no rosto como desejos de 
vingança, e não resistem calmos, indif-
ferentes, extranhos apparentemente ao 
quadro e ao crime. 

Erabóra convencido, depois da con-
versa que tivéra com Mitcbel, de que o 
botão encontrado não faaia parte da 
guarnição usada por elle ou que, pelo 

I menos, era dlfficil nroval-o. sentia uma 

secreta satiífacçSõ, pensando que o rele-
vo do botão representava o perfil de 
raiás Reiusmi. Era, entretanto, po.-sivel 
que. apesar de tudo, Mitchel fosso o as-
sassino, ou tivesse entiado lio quai tú da 
victima. 

Em qualquer dos casos, suppondo-se 
que elle soubesse da morte praticada 
seria absurdo fazei-o subir tres anda-
res para confrontal-o com o cadarer 
porque, sabendo o que iria prescHeitif, 
teria tempo de pensar no quo cumpria 
dizer; e de compor o gesto. 

Tendo feito todas eesas considera, 
ções, eis o que resolvera o agente : pro-
curara o coroner immediatamente depois 
de ter estado em casa de Mitchel, dis-
sera-lho cousas suffieientes pnra que Ü 
in igistrado se promptificasse a auxi-
liitl-o. Assim, durante o tempo decorri-
do, o corotur tinha reunido umjuryque 
se dirigira ao local do crime e, adiando 
o julgamento", permittira a autopsia. 

O corpo tinha sido removido para uma 
sala do andar terreo que cumiminicava 
directamente com o vestibulo principal. 

Os médicos tinham sido avisados paia 
adiar a operação até á chegada qò 
agente. 

Barnes, descendo as escadas da caía 
do madame Remsen, sabia perfeitamen-
te que seu plano estava sendo execu-
tado. Quando chegou com os compa-
nheiros na sala de espera, disse-lhes : 

— Desejava pedir-lhes um favor; qs 
senhores viajavam, ambos no trem em 
que se deu o roubo a que nos referi-
mos a pouco. Sobre esse negocio dese-
jaria interrogal-os separadamente, se o 
consentissem. 

— Com o máximo prazer, disse p francez. ' w- t 

— J á lhe falei, senhor Barneâ, quV 

responderia, se o soubesse, a todas as 
suas perguntas. 

— Obrigado, disse o agente. 
E, voltando-ae para um criado a 

que se tinha de ante-mão prevenido: 

— Peço-lhe que indique uma sala em 
que possiunos conversar reservadamente 
durante alguns minutos. 

— Pois não. Queiram vir por aqui. 
E o criado o conduziu ao quarto em 

quo se achava o cadaver. 

— Senhor Mitchel, disse então o 
agente, peço-lhe que me espere um 
pouco, eu não me demorarei muito. 

Mitchel inclinou-se om signal de as-
sentimento e Barnes entrou para o quar-
to que lhe haviam indicado, seguido do 
francez, fechando atrás delles, a porta. 

No compartimento em que penetra-
ram não existia um só inovei, além da 
mesa de mármore em que repousava o 
cadaver; os médicos estavam occtiltos 
em ura quarto pi oxima. Barnes parou 
proximo á mesa e viu que Thauret ob-
servava serenamente a assassinada, sem 
que um musculo de sua face se contra-
hisse, por mais levemente que fosse. 
Nem um signal de emoção, 

O agente esperava ; parecia não dar 
resultado o plano meditado, entretanto, 
Barnes queria que Thauret falasse em 
primeiro logar, para poder formar uma 
opinião segura. Por isso, conservava-se 
mudo. 

Dous minutos correram, longos e va-
garosos como o costumam ser nas ocea-
siões tremendas. Finalmente, o francez, 
calmo, encarando de frente o agente, 
disse, apparentantlo uma verdadqire 
surpresa: 

— Como advinhou o senhor que eu 
sou mclica- i 

Letras da C. da Santos 
LMras da C . Municipal 

dc 8. Cariei 111 e 2 a serie 

Idem da 3" série 
Letras da C.de Campinas 

Letras da C. do Capivory I00S — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio c ludustr i» . . 350.15 342® 
Lavradores — 801J 
Constriiclor o Agrícola. — — 
Credito Heul enrt. h y p . . — 04 
Idem cart. comincrciai . 

idem com 20 "/» 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
liiocirüo Pret<{. 
Santos 
,S. Paulo 103$ 935 
l üd J ô de, 8,.Carlos 2005 

• • . c | 1 0 % 805 
Norte de S . Paulo — 
União de S. Paulo 40$ 37S 
Banco da Repub l i c a . . . . — . 
Industrial Amparcnse. . . — 305 
Oíimrn Italiano eomOO •/• 1221JS — 
Piracicaba 50 " / » . . . . 

LETRAS I1YPOTHECARIAS 
B. Credito líeal dé fi "/» 485 
Idem de li "lo a 30 dias. — 
Idem 8 •,'» f,6$ 
Banco União de S. Paulo. 6O5 
Idem de 8 a 30d ias . 575 

4G5 

SIS 
675 
555 

20$ 

l i t 
! 3 0 j 

H0| 

IIGI 

í!.5| 
IWS50J 

2.H3Ï 
2IHÍ 
2 H | 
211» 
'JO 

M» 

91» 

I 
2on| 

Mil ' H a r d y . ; . . , . . . , . . . 
Mellionimentos d« BrDtas 
(tom AOf feaHaados).. 

Oa/. de B. Paulo 
Lapton. 
Mechanics. 
Horocaliana o It nana . . . 

Mogyana 237$ 
Idem com 40 "/• 106« 
Idem Int. a 30 d i a s . . . . 240s 
Idem Int. da nova cmlsslo 2355 
Paulista 2185 
Idem, idem, para q I o dia. 218.» 
Idem,idem, Ta BO dia»). 250} 
Idem, Idem, com BO 'It.. 'JDS 
Idem, idem, 30 % l ° . d l a . 93$ 
Idem, Idem, com 30 'It 

u 30 dias 93$ 
Pro&rcdior ; . . . . — 

Stlltroko« « 0 $ 
Telnphonloa 
Unl io Sportiva 

ItattbcBM 230$ 

VENDAS HKALI9ADA8 HOüTKSl 
18 acçflesdaO. Mouyana (nova eniii«u 

a 2335 ^ 

ICO letra» do B. U . do S. Paulo a 58$ 
100 letra» do R. O. Real 3 a ó l í j s e 
100 Idem idem Idem a 51 JftOO 

8 Idem Idcin Idem a D4.f5o0 
A' H O R A OFF IC IAL 

50 letra» do B. C. Real 8 ' h (a 30 d W 
C5|000 

ruAV* DO comMcurto 
E»tá com» inspector do 11*1 dn janto 

o sr. Francisco José Qianini Papini. 

Trem Hoclnrno—Porte simples »t i 1 
4 « 1|2. Duplo a t i i s 5 hora*. 

PaKfO DO CA tá KM SANTOS 
A A»soci»gllo Commercial recebeu 01 

seguintes telegrnmmas: 

aANTOi, 17—A' 1 33 
Mercado, calmo—Base, 45000. 

santos, 17-A'l 2.15 
Mercado, calmo.—Base,45000. 

BE3UMO COMPAQ ATI V0 DOS ÍÍÇ SAJíÉ.NTOI 
NO KXTBftIOH 

y « w.» 

j k 

m>| 

Meies 

Julho 

Setembro 
Dezembro 

Preços 

New-York 
11 

4 .80 
4 .90 
fi.16 

13 

4.80 
4 .95 
6.20 

Hamburgo 
14 

28.2S 
28.75 
2Í».50 
30.25 

13 

28.00 

28.50 
29.25 
30.OQ 

Havre 
14 

34.50 
34.75 
35.60 

13 

31.00 
34 
35 
34.7J 

Lond; 
14 

2813 
88 9 
29 y 

80 3 

13 

281 

28 fl 

29 I 
30 3 

Julho 
Selembro 

Dezembro 
Mari.o 

COrAíjÕRS DÇS TÍTULOS naASII.F.IBO» EU 

LONDUB» NO 111A 1G 

Apólice» de 4 »/« •/« (ouro)— 

1879 77 * 
Apólice» de 4 (ouro)— 

1889 71 '/. . 
Apólice» d» 6 °U (ouro)— 

1895 «5 «li . 
Fundini/ loan G • / • . . . 98 . 
Oeste de Minas 6 "Io . . . 82 'í, . 

Ta ia de dcsconto no Bjiico da In^la-
terra 3 °k contra 3 

Idcm no mercado 2 5[8 a 2 11(16 "(„, 

CAMBtOB lüTBANCmiBO» EM MXDHES M) 
DIA 10 

Söhre Par i s . . * 25.21 Vi 
• B r n i e l l s » . . . . 25.23 ' i 
• Bcrlim 20.47 ' i 

Genova 25.150 
» Madrid. , . . . . 31.10 
• Lisbäa 42 '/r 
. New-York. , . . . 4.87 'Ii 
• Buenos -Aires - Prcmio 

do onro. . . . . 1C2.70 

f i . r n iAs cotaijSeh xa -boua. do um 
DIA 14 

Yenis. 

8801 

1 -IKXJ.Ç 

15415 
105$ 

. 0875 

ri 

WW^i 
9'J:,JI 

l l ' j . j X 

1Ô3S 
tó.YÍ 
ti«:l$ 

Pandos públ icos: Vends. Com]". 

ÜttfiV M r ~ 5 s « i ' 

de 1895 (r.om.). 
de 1897 
de 1897 (uoin.). 
Municipal 

• (aoiu.) 
Inscripijõcs dc 3 "It 

• de3°;«0i«ui.) 
Eslado de Minas 

Estado do Rio 110m 
Emprcstúno do 18C8.. 
Municipal de Petropolis. 
Apoliac Est. Esp. Santo 

MALAS P A R A 0 EXTER IOR 

UEZ IW JVXUO 
Dia M—Chili 

Hl>—Thames 

MOVIMENTO Í1ARITIMO 

VAPORES A SAIlin DE SANTOS 

Fiume Petofl 13 
LLsbOa Matauan I'J 

New-York Bell an ia 20 
Havre V. de S. Nicolas J J 

New-York Rosseti 25 

VAPORES Eäl'EBAIlOS EM SANTOS 

la Prata .Valaj/aii 
ondres Buff on 

Havre Cordoba 

VAI'OBES ESPERADOS NO RIO 

iirerpool e esc. Pavrr.-.a.. L1 
Santos Corrientes.. 
Antuerpia e esc. Horner.. 
' Iverpool e esc. Calderon, 

a da I'rata Thames. 

VAPOBES A SAIIIB DO BIO 

Bordeos e esc. Ch i l l . 

ortos do Paciiico Panana. 
ireiueii 0 esc. Aachen..... 

Hanibnrgo e esc. Corrientcs.. 
Southampton e esc. Thames... 

13 
l'J 
19 
20 
21 

13 
20 
20 

3 

— Não o comprohendo, disso Ilaruts, 
em voz baixa. 

— Não é diffieil; o senhor trouxe-me 
a este quarto dizendo desejar inter-
rogar-ma u reapeito do crime do cami-
nho do ferro; logo que entrei, vi o cor--
po dessa mulher extendido sobre a me-
sa. Perguntava admirado, a mim mes-
mo, porque razão tinha eido introduzido 
aqui. O senhor conaervava-se callado. 
Nessas condicçftes, a única conclusão 
que pude tirar, foi, que tendo sido esta 
senhora assassinada e conhecendo o se-
nhor, por qualquer modo, a minha pro-
fissão de medico, me tivesse aqui trazi-
do para proceder a uni exume cadavéri-
co. R.o que me admirou em tudo isso foi 
julgar que o senhor tinha sciencia dos 
estudos a que me tenho dedicado. Creio, 
está bem claro, não? 

cousa; não sabia que o sr. fosso medico 
e se o trouxe aqui,foi realmente para fa-
zér-lhe uma pergunta. 

— E qual ó ella? 
— Pôde me dizer, o üunhor, quem ó 

essa mulher. 
— Não posso responder, pela única ra-

zão de nunca ter visto essa senhora. 
Tem alguma cousa mais a dizer-me? 

— Nada. 
—Nesse caso, bôa tarde, disse Thauret, 

fazendo um cumprimento e retirou-se, 
abotoando vagarosamente a luva. Bar-
nes cercou»o, resolvido, como estava, a 
não permittir que elle tivesse tempo do 
prevenir Mitcbel. Abriu elle mesmo a 
porta, acómpan'iiando-o com a vista. 
Thauret passou por Mitchel, cumprimeii • 
tou-o cerimoniosamente o snhiu. 

Mitchel seguiu então o agente e encoa-
— Perfeitamente, disse o agente des-ltrou-se em presença do cadaver. 

apontado. Mas agora vou lhe dizer 11 ma| tíe o francez íôra calmo e não mos-
trara a minima ema« 
ção á vista do qua* 
dro inesperado, 0 
mesmo não se dei» 

, com este que apenas 
contemplou o corpo 
estendido sobre a 
mesa, deixou esca-
par um grito de hor-
ror. Approximou-so 
do corpo e excla-
mou: 

—Meu Deus! que 
significa isso? 

—Qne significa is-
fio? interrogou tam-
bém, com ummod* 
tfanqufllo. 

s & é & s m s i ^ J i m ' ! * ' 
Apenas contemple* o corpo estendido sobre a 

B« grito dt horror 

jr/ûmu a 
awembléi 
prestagflfI de 
I tm Ia quo ter 
;,, do mal» s 

, . Í91I0 dût not 
o "3*«n; 

.„.il»»«« m 6 
. »vjuliTei sr 

I reside« 1 
Vice prMldiw 
l iemivrHro, 
l> MorMirlo, 
i f secretario 
Prooara*oi 
Con»elh» fine 

ra Maxtold io 

W j » , 

t
ie» 4o • 

j no 4» Ani 
OfMnitlMlr» r 
li, renUni -N 
do corrente, 

uma As Seen 
antes do espert 
0ffiel« 1 da auvu 

A lista de co 
(So neata »eorei 
noofo. 

Conlárme o 
nwiemblé« «eral 
cuida publicado 
do coHMlk» flaci 

lí l l-o: 
•Il lmos. srg. 
«Conprlndo o 

•28 do» nossos 
•hoar» <1» levar 
•qne, (ateado m 
• oniie se acha e 
• monto »ssoriiti 
• IO HO «en entaii 
•lente, por isso 
•pelo contrario, 
<qU»Uto ao meei 
<arlttrlo»aminl<< 
•palavras encor 
• i icmbros da 1II1 
•do, pol» st hot 
• lncj;it«lltTi< e 1 
' duf tu to o temp 
• teve »ob soas r 
•Iiiclusavels no • 
• despesas, anem 
«capital social, 1 
•Iiarcella do »1 

• Asiflm sendo, 
•todo 0 apoio e 
•rios apresentade 

•SaquaoAes. 
. "FBAsraRi 

r «Airromo 
»Wíínnroi 

Secretaria do 1 
»leal Luso Brasil 
dos Italianos. 80 

Junho do 1002 

Os tlif»!: 
Dr. 1 ,vâo i i í : 
Dr . M t ; i d o ii 
Dr , Paula Lima 
t r . Pereira da D 
P r . Mello Barrei 
Dr. Pfclindelpho 1 
Ü|. Bíptlifta dos 
g r , Gonçalves Tl 
O t t Moura 
Dr : Américo Bra 
Dr . Castro I.lina 
Ur, I lonoi lo Llb< 
VT, Valeriano de 
Dr . Tranco Mclrt 
Dr . Souza Castre 
Dr, Candido de 1 
Dr . Lyite Brandäi 
receitam a MATR' 
ças e uttestam a 
3-A- S. f ' A n . 0 . 

üOO atloslai 
dos preparados ] 
V. A. de Perini t 
nelro. 

Áttesto que ten 
c6ui bom resulta' 
Perini] preparada 
tio dx. Victorio A. 

O referido ií ver 
a fé do men er«u 

Rloj 13 de abril 
Dr. José O. 1 

Attesto sob a fé 
iiho empregado nn 
(i.NESlA PLUJUA 
scihpre p re fa r t t i o j 
perfeito. 

f i lo Joíio d'EI Ri 
1809. 

Dr. 

Depositário 110 F 
tnel if C. S. 1'aa. 

S A N A 

Dr. Olivei 

Fnnceiont no 
«pruii-ei c nau 
toada no alto 
collina o reúne 
Siles de hyriení 
lubridade hidis' 
beleclmentos de 

Dispòe de op 
para o' tralame 
que poderão 1 
qualquer hora 
noite. 

Praticam-se 1 
qnena e alta ei 
laçío da seceflo 
de lüodo a satii 
tos da ninis rig 

Encontra-se 
uma fleccüo es] 
nado», Isolada, 
independente da 
e construída de 
cer as aecessari 
bygiene, confor 

Este Sanatorl 
de uma bem m 
cia e do podero» 
estabelecimento 
de primeira ord-
L a r g o d o 

n . 

Entrada pela rw 

(Continva) 

CBARlTtíS -t 
«ai. Roa Direita, n.° 

O d r . Q f í l i i m 

t n b o l l i à u < f e p i 

d o u o seu cai 
r n a d o C A m i d 

p a r l m e n t o t e r i 

ff a ^ ^ r i a á f i a ^ f c s • 

I 
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i i í t 
sso} 
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16» 

H«| 

80J 
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2341 
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t Ilavre 
14 13 

3 4 . CO 3 4 . öd 
5 34.75 34 .73 
0 35.60 35. Û 
1 L o n d r e s 

14 13 
0 2 8 1 3 281 
0 8 8 9 28 I 
5 2 9 9 29 a 
Q 8 0 3 30 3 
lASII.F.lBOS EU 

77 f , 

71 '/. . 

«5 •/. • 
98 . 
82 •!, . 

I da Ir.^la. 

23.21 "( 

26.23 "i 
20.47 Vi 
25.60 
31.40 
•12 'Ii 
4.87 'Ii 

1C2.70 

. Ho bju 

Camps. 

~ S ä i . f 

- 8 K S 

9'J:,jI 
M.JÁ 

163S' 

(•»)>' 

13 
19 
2Í 

13 
rJ 
19 
20 
24 

18 
20 
20 

H â m u a l M r «r». t o m a d a 
aniembltt ( o n 1 o rd 'naru , o j i . v e da par. 

|,rest«<jl»«i d» eont»» pur part» de .lire 
i laria quo terminou o aeu ni andxto em 
;;; Jo mal« proximo puaauo , » p j . » « 
, , ,i;ilo 4 m no»»» lirtrHirm pte Uuvea 

.1 i 'Nt ' lo duiantu « <ei trtennlu. 
ji lUntl« m n xi c j imn te , ! i »in eleito* 

, • j i<ul»te» I 'm.: 
I- r«s lde»>. F in in. Uc* I 'm« , i d i Si lva. 
Vice ue««liiiiotfl, I.uurenvn l .ook. 
TfawferHro, Anloulo de .Camilli». 
I * MoraUrio, Benadlcto Boiirlgiie«, 
if »ecretarlo, Thejdoro Martin». 
Frooorator, Jo»* Je Oliveira. 
OojUeiha fUcai, Manuel .loaqniin Viol-

M u i M r n o lie Oliveira, Franch«« 

I 4u la in , ' odofredg Ur.. :ker, 
«I. An)-.1». 

' i «ml» qtie n 20» reciU »0 
n i no proximo snbliadn, 

B. com » reprckitta o 4« 
firmas do tirasit, do eudo, 

antes do eapertucnlo. ter lugar n posse 
official d» Bul i directoria. 

A ll«ta de convite» «rlia-se rt dU| ,s i 
(ÍO nc»t» «ewetarla ..is l i i ü born* da 
ooate. 

Conldrme o quo iiuou deliberado ua 
ojsemblé« «arai J A referida, ya( cm se-
guida publicado o parecer da i-nramlsalo 
do cooHlk» fiscal. 

iill-0 : 
•I l imo». sra. d irei ro» e consocios. 
«Cumprindo o paragrapho 3 do ari igo 

•28 do« nossoa estatutos, t imo» a subida 
•bofir» d« l»var no vosso conheci meu to 
•que, fareado mlnncioao examn nos Urro» 
• onda se aclia e. rlpturado todo o niovi-
«monto associativo do "Urcmio, quer quiin 

• to (10 «eu «atado lipanoelio, que * excel-
«tünto, por Imo <jne nrda d-ve, c untou, 
pelo contrario, «preaenta saldo, - nuer 

uauto ao mechani.imo do suus funeço««, 
"lUrlonareentr desenvolvido; art temos 
ilavras encom.iistlcas ao» distinct >» 

«ombro» da directoria do mandato fin-
•do, po l i M houveram s nipro com zelo 
• lni'(;ii«Iltri< e M o mediram sacrifícios 
•durante o tempo em que o í iremio es-
• tav« Bob «na» renponsfibllidades: foram 
«Iiiclusavels no equilíbrio da receita o 
• dlspfaa», angmentandn sobremaneira o 
«capital sorln), contando com a diminuía 
•{larcella do 9il so los quitei . 

•Asiflni sendo, n ^ r c c cn do nossa p i r t o 
«todo 0 apoia e conslderr i ã o o» rclato-
•rlo» apresentador. 

•SaqiJaaAen. 

•I haníisia Pi.Lüj n/, „Sy v1 

i «Àr roK io Jo»r. ' . únANcnr i 

v . «M í í i iwo* do conselho fincai. • 
Sacrctaria do Orem lo Dramático o Mu-

sical Luso Brasileiro, em S. 1'atilo (rua 
dos Italianoa, 80.) 

Junho do 1002. 
.Joirt nr. Or i T E i m , 

1." secrãtarto. 

M » V 1 r m p e * * » 

P o w e r C o m p a n y , l i s U U i , ^ J T . ^ w i 

A"iao 

em de.ritfl D» w u M 
A«»* Brane« p*itin\o 

Mãrva barto. 

•weio ei 
•quauto 
• orltario 
•falavra 
• lliombrí 

oa btni lM 4« 
dn larffo d» Ht» 

lios d« »0 m l n i M . Um 
'•••»*» p®r Nsnta Kpliigenid e oiilro por 
aloielr»«—tanto na Ida urnio nn volt«. 
Dou» carro» traíeRarlIo na llnlia da» 

PenHw«, windo um por V.l«,r| r» . ou-
tro por Kant« BpMff.nl«. De« ni.«|m o 
bairro d«» Pcrdlie» com bond pai» aci-
dado do II) em IÍ1 minuto». Ponto n» 
cidade: l a r i o do H. Ilcnto. Oa m r r M 4a 
link» Connolhelro Neblaa terllo com.» |iou-
tos linae» a rua Diraita e o cant j da» 
rua» lMfen de Oliveira e Hurra Food«, 

A . O . d e F lo in* 
derroto da trui ( t o 

S a n t a C r u z d a a P a l m e i r a s 

A popnliirflo nlepra so com o consta de 
• |i|o em breve» dia» tomari passagam par» 
u l i lo de Janeiro o Rei da;i fi ra», «ode 
Ird exhibir n» mim òcllnt arte» ao Jar 
dlin Zoológico. 

l ' »ra resoluçlo dlflnitlv» desta urtHld 
ausência, e»pcra-se siímento a coricInsSo 
da Krandlni* janla qno o deverá conduzir 
e em |ireparo pelo Dou to r . . . 

O Rijiorlrr. 

j ? " " W y da 74_ «iiiioa d« 

0 d r . T. A l v o a d o L i m a participa 
a sen» clientes e amigos que mudou o 
«?n escriptorlo para a mu (ir. .9 Hento 
li. 20-A, onde d í consulta» de 12 á- ú 
hora». Tratamento especial de moléstia» 
de senhoras, da» vias urinarias, «ypl 
cirurgia em geral e partos. õ -

S Y P I U L I S 

MOLKBTIAS DÁ »I.LI 
DO c o n t o rABt.Lr.trDo 

L DO» FFf.T.O» 

Dr«Pau!& Lima 
Medico cnj>rcitilinta 

com longa jirnlira «os ho». 
pitae» da Ehropa, membro 
da Sociedade de Ifygiene de 
França, socio benemerito (com 
A CRUZ nUMANITAKI») do» 
iio»pilae.s da Real e Beneméri-
ta Hociednde 1'oiíhcuo^ do 
BansHceneia do Bin Janel-
ro ,—(> ' • . ! . : de 1 1|2 i s 4, á 

«dad», « exms . 
Vieira e a Inte-

, . l l l l ' V "»" tntna reelH», filha do ar. 
J o i o Machado 4« Bbnra, « í o duvidaram 
vtr A linprrn-» relatar wi segnlntes factos 
p«ra o» qaae» Unnwniov muito a «tteaoío 
pnmlca. 

O «r. Joa< Morne» da Si lva, da edailo 
do 74 anima, n«o podia digerir mal» ali 
mento», íiaaaando 12 a Ifi <Ha» sem ev»-
cuar, aoffrendo Irori Ivelmento do e»to 
mago, d» c«l>ey« e do ventre. Oiiron se 
com a» pílulas anli Jyspeptl-a» do dr 
I lo lnHlmacn . 

Joeii M o i n a s n a Hilva 
Negocl.ojtc em 1'orto-Alegre. 

Al lc»to q j e , maetyrlaada por longo» 
annos de soffrlnientoa do catomago o 
tostlpos, fiquei radicalmente curada, lo-
rnand i as pílulas anti dyspeptb as do dr . 
Ileiinelinauu. Abcuçoado reiuedlo. 1 

Uohoaina V iKiaa 

Caciinbinhas. 

Atl»sto que minlia filha Cecília eateve 
rrevew^nte doente do catomago, o tal 
"»tremo, qne estevo com a veia na mSo. 

l i raças i s piluhis anti dyspepticas do 
dr. Ifeüizclui.iiin, .1 Ivou-iw o estd hoji 
forto e «ligordaudo. O referido é ve rda í 
e aMign) . 

Jiwè Maciiido de Souza 
i lagé, 'f irma reconhecida). 
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AGENCfA fiíüUL DAS LOTKKIAS DA OAPffAL FEI)E!IAL 

M a s s a g e m 
Oi to Koch Júnior pralíen a massagem 

de accórdo com os mais recommendavois 
prcccitos scientificos, de modo a garantir 
is resultados naa seguinte» moléstia» : 

Knxaquoca, Nevralgi i» «in geral, Ki la-
iicn, Calmbra», moléstias da espinha, flys-
' l ia, Danga d o 8 . Guido, Asthma. Molc»-

' : . isd garginta, Croup, Pneumonia, Plcu-
isin, Empliysenia, Dyspep»ia», Atonia in-

i 't inal, D i l a t a do do estomago, Hydro-
• ísia, Uoeoca» do fígado, rin» e bexiga, 
i'o»»e, Rachii ismo, Rheumatismo articular, 
itto»o, muscular, Arlliritin, Lymphatis-

no , Anemia, 1'araiysia.s, Atroplilaiueuto 
:os musculo», tendOcs, etc. 

U D i i C A Ú N I C A a q u e o p u b l i c o d e v e d u r a p r e f u r u n c i a , 

Q 

Casa fundada  r»i 1881, pdi actual proprietário 

K r a r e a l i a a a e é e s t a s t 

U N ! C l c a s a q u e , ? m v ô n c î i d 0 a â 

u i t I M v e n d e r grandes prémios 

y 
3 0 

U N O 

S a b b a d o 

flâÜi 

0 " \ r o 

Rata Uvrialio 4e HOC 
BftMHc 

.»OAIUCH .mi 
I7d 

I K K t K » qii"'m « pedir, trai t por n a 
»ploiau iio»o, l.wölmo, ecoa^miioaefii/iar.. 
a» pr in. Ipaus lauiatlins j t c uS l i ^ r « a 
kuiumildad« : 

F' broa dirersn» ; nol i »Ha» m: wi«a , 
molastiaa da pefc ; do» 01 g«" i ranplralo 
ril« ; do '*atoioa^ >, do» t-.iestinqa ; das 
urinas ; das mulheres; dore» diversa» ; in 
f l » i i i m « < / r t . ! a e «oigoMta* ; escrófulas « 
ayphilln : fraqueza e suas con^eqnenilas. 

Pedidos ao «en uuotor .1 A. I l k : HOP 
Z.V 80AJIEH -l 'é lut«» (Riu Glande doSnl] 
ou di dMKariaa uo Baruel fe 0 . e Le 
bre, i rm io & Mello, uaata cauital . 

f2- r ()«] 

T E R I A D O S . M i 
3 1 - 3 

P r o m i o m a i o r 

I i O t c i - i a á a C a p i t a l F e d e r a l 

3 P i ' © m i o m a i o r 

S O O C O N 

SABONETES 
Ü L o à A e a m e n \ . o » o a 

Dc i i n i - T t / . u i . T > e 

S íBONETE SULFUROSO en..ipa a» 
• borbulhai, as tnatio/uu e as <li vtt sas 

erupi/jti q' to ^e man i f on i oa« pcilo. 

SAP3NETE SUcFüRO-ALCAMMO 
chamado sabc.cte de í/c/mmu, 
contra a t iha, malha» 
canvru.MOM o a pilyriuse do couro 
cubei lado. 

SABDNETE de A tCATf iAO da HO-

RUEGUA omprrgado nn«> mísraos 
casos quo o precodente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preaervativo " antiopidemico. 

SABONETE oe ALCATfiAO ca« 
BÓRAX contr í a(T'jrç5cs cuta-

noas. chroniras ou l: ^i-is. crostas 

de leite, daitros, eczema. 

Deposito m pàpis, ff, m Tlyfemw. 

PROBLEMAS DD 1 
1'ARA i i o . f i : 

ÄK « 
2(1 

E x t r a c ç ã o i n f a ü i v ô i 
Ä a f e f e s a d o p e s i m o , S S. d © c o r r e a i t e O aba!xo ássignndo, antigo agente geral das lot rias da Capital Federal, rpcommeiída 

IO» musculo*, leuuocs, eic. i -- C. .11- i .. V ° , . , 1 , , . n n 

Kacriptorio, largo da sé, n . 7, d«» P u ' , 1 ' t ' ° e a s u a m i m ' T O ä a l n ' g u e z n a p r e s e n t e l o t o r i a , a q n a ] , a l e m n o p r e m i o ' l e S O O 

! L î ™ i.".on ' '* ' " W i u ã ^ . g c i n .e attend" c o n t o s , t e m m u i t o s o i i t r o B , d i s t r i b u i n d o u m t o t a l d e 1 3 . 6 1 2 p r é d i o s , . s e n d o a s u a t cha»nndoa. 1 5 - 1 . 

, J o ESCOVAS, de toda» s 
qn»lids.'c». Vendem se oh» : 

xo do ^usto» para sal I i r . Rua Direi' fj 
—( 'ASA NCNF.-I. m M 

t s m m a m i f ^ r s ^ 

I M C T O H I Ä 
» I ! ) \ T I 1 » 

Hcm«Tiío bon -
mann na tererir 
flamma^öes, u*. 
cabida, co i . ^t a, ütvralgii\ ery.sipcla 
înHomi.ia, et. . Preparado*cr í-. tít î'siA,ciuiavjo 

( n a d u E t o s s a r i o , — 

J'odf) de usar exj>ticat!o *obrc o rotulo. 

I W Í » . o t Mil o — H , ! / 

N E I t V O K O E A K T K K T A L 

pr fliico preparado pelo nyiiien.a du fiahne-
uviiaraiaayâti, pnra cur« daa fibres, in-

fatèe^, ct»nftlii*açâo< ftiftnwr.a. dAr»"i de 
! exeiturJo nervosa, 

i ^ u ' i o 

V I A J A N T E 
'Odo do sua conduuta. 

<Vs, á m a Bocaynva, 

_ P f 
l ' a ra informa-
C-B, charnta-

3—1 

E n s i n o d e l í n g u a s a n t i g a s c 

m o d e r n a s 

3k-sul-a, a d í i l t o o 

O» eatiidantea receb<;nt o eubino na sua 
rop i ia l ingua. 
' ^nhoras recebem o ensino na sua ro-

•ma directo on seîentifîro fpnra 
«rmada, medico«, engenheiro», ad 

l ihtoria em aíl- niSo 

gent 

Di « rsos sobre 
e am »rtupipz. 

'IIEPABAÇAO PAHA 0« EXAMES 
Pro r;«olIn para o estudo nas Univer-

sidades da Europa . 
Preços fixos 

Professores ou professoras nâo serão 
areei tos. G--4 Ena Aurora, n. 1 

I 
DENTIÇÃO DAS CUlAN(jAS 

m e a r 

DE 

sr. » t j x j 

c o n e « ' « I.- a c l i n i c o « < l o S . O s t l i K ' . i n c l o s o 

Pr . I voo Ivivou 
Dr . Mio-jjaiido da Si lva 
P r , Pau l» Lima 
Or , I'crelra da i lotha 
Dr. Meilo Barretto 
Dr . Pfciindelpho da L ima 
Pr . Baptista dos Anjos 
D t , Gonsal-c» Tkaofifcro 
D f t Mouta i t n J » 
Ur. imc r i co B.-a S f t i s e 

l i 
~ An:e 

D r . Castro 1,'irui 
r , l louoi lo Libero 

Valeriano de Sou'jn 
Franco Mirel las 

Dr. flouza Castro 
Dr, Candido de Almeida 
Dr . Lijlte Brandão 

receitam a MATKIC.VKlA, de F . DUTRA, noi iwffriiiienlo» 

J M e^ t teHUm a m » «íficacía. Inventor e fabricante, t . D lT I iA , r u i do Hosario, 

i l n i V i a 
Ltr : a i» ."..dia 
Dr. Orr tc io VHtjjal 
Dr. K r u c t u co 1'into 
Pr . Arnnjo Matto-Urosao 
Dr. Antonio Moura 
Pr Jnveacl Kort-j 
Pr . I tuucio de Tí.-z. ndo 
Dr. C^rlo» Cotr.-nule 
Dr . Soeiro de r m a l h o 
Dr. Agni'l'.o Lft'.e 
Pr . Santos Ract'ei 
Pr. l l i idio Gnan t á 
Pr. Cinte Oi i imnr jM 
Dr. Role inte i^ Sampalo 
Dr. Erneato Cotrim 
Pr . Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de .Mello 

1 ' l M l l 

• >r. Lourenço Me -ulti 
Pr . Are mia de Air: ,J.i 
Pr. Ern»ïto i 's ixao 
Pr . Aeiveio de Araoio 
Pr . F. de Sant 'Au iu 
Pr . Jo io Sodl,d 
Dr. Altrcílo Teixeira 
Pr. Re i i i j i o Gniinarlies 
Dr. £uzeMo de Q u i r o z 
Dr . Hora de I :,,.!' ,e» 
Fir. JoSo Pedro da Velgi. 
Dr. Eugeuio l ler iz 
Pr . Cannto V i l 
P r . Virgilio Rc7er,!e 
Pr . Francisco Oliva 
Pr . Alfonso tf pi odora 
Pr . M. Franco i o,ta 

t i dói u.íío das nriati-

500 a i l o s l a i l o s Ä « : 
dos prepnradni pbaamceuücoa do d r . 
V. A. de Perini a IriuíW no li lo de Ja-
neiro. 

Attesto quo tenho empregado sempre 
c6m bom resultado a Atapnesia fluida 
Perin\ preparada pelo processo especial 
tio dx. Victorio A. de Berini. 

0 referido t verdadcj o que attesto sol) 
a M do men grau 

n io j 13 do abril de 1 W . 

Dr. Josk O. de Oliveira Saturar 
Atteato sob a ti do meu f^rau qno te 

tiho empregado na rainha clinica a MA-
O.VESIa FLUJPA P f i P E f t I N I J Í qual dou 
sempre p r o f e n a i » ; por aur um preparado 
perfeito. 

P i o Joíío d'Ei Ro t ! 19 de dezembro de 
1800. 

Dr. Francisco StonrBo 

Depositário 110 F«tado . leS. Pnnlo! Ha 

niel it C. S. M > . (s) 

8 
S A N A T O R i O 

— no — Dr. Oliveira Botelho 
Fitncelon« no» prédio.-: de nma 

apru lve l e saudavel chacara, si-
íaada no alto de nma peqnena 
collina e reúne toda» as condi 
Siles de hyeiene, conforto e sa 
uibridade lodlspensaveis a esta-
belecimenlos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
pnra o' tratamento do doentea 
que poderão aer recebidos 
qualquer hora do dia on da 
noite. 

Praticam-se operações de pe 
qnena e alta rirurg-iã. A Instal-
laçlo da seceüo clrarglca t feita 
de modo a satisfazer o» precei 
tos da mais rigorosa asepsla. 

Encontra-se neste Sauatorio 
uma acccSo especial para alie 
nado», laolada, completamente 
independente das ontra» aecgôe» 
o constrnida de modo a offere-
cer a» oecessarias condisõe» de 
hygieoe, conforto a sego rança. 

Este sanatorio dbpSe também 
de uma bem montada pbarma 
cia e do poderoao recurso de um 
estabelecimento hjdrotherapieo 
de primeira ordem. 
L a r g o d o P a v c i a n d ú 

n . O 

Entrada peia rua de S. Mo. *0 
W.1) 

CBARITOS V è i ï ^ Z : . 0 
«i . Roa Direita, a. 6»-caaA'íotbbi. 

8t)~U 

O d r . p e l f i m C a r l o s , 1 . « 

t a b o l l l â o d e p r o t e c t « « , m u -

d o u o s e u c t r l s r i o p a r a a 

d o C O n i m i T c ! « , n . 1 5 , 

p a r l m c n t o t e r r e o . j o _ s 

T o r r a d o r L e s s a 
Torrador privilegiado pelo governo 

dera!, que, cm virtude da Conte*-; 
il^TEKNAUlO.N.U. le 1«?:), i . , : ; l protCCC 
da propriedade industriai, se aciha ta' 
bem registado, para oi effeitos legai 
nos paizes seguintes inglaterra, Be!; 
ca, flespanha, Portng.il, Paizcs-Baixos, 
Servia, Suécia, Estados'-Unidos, KuissB 
Italia c França . 

Vendem-se e;,tes torradore», de tama 
nhos diversos, a pre;os modicos.-^Pedi 
dos á rua Vp i ranga ,36— Dr.Carlos Lessa 

0 -

D r . 0 I Í 7 » i r a B o t e l h a 

MEDICO E OPERiDOB 

rralica todas as operações de 
pequena e alia cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do utero, 

syitiiliticas a da peite 

Estreitamento da urcílxro, tra-
tamento sem dôr. 

Jiydrocel'e, cura radical, sem 
dôr. . . 

Tumores do utero, do selo e 
dos ovário». 

Tumore», pedra e. catUarro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos osnos e na» 

afticuluoòes. 

CONSULTAS T ias 8 As 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

40 - I f n a d c S . J o S o 4 0 

( M 

O '•irnr^iilo-dcntista Annibal Vitral cu-
. qualqu-r donte por maia dorido que 

" ja , em 24 horas, com um proeesso de 
ua invn',i\o. Obtura «i an alguma, a os-

íO arti i i i i . i l , a eaiüi.lte, a g u n i t o ou mas-
a, por 8$Q0ü. Obtura a ouro por 10.$ 

Kpstanra dantes a ouro, por mais dif-
i-íi quo «-i« j . ,i ' lu. j , inflo em-
iregando o procc^ao brusco do martello). 
iaimjii». os deites o os torna alvos por 
1 •20$. Extrne dentes sem dôr por 5 $ . 
'olloca dentaduras com ou sem chapas; 
!- ntes a pivot, eorôas de ouro e in< rus-
ra^Öes d« br inant ts . Tracta das moles-
ia.s da Lo ' i e corrige as anomalias den-
nrifls. Todos os trabalhos silo garantidos 
i r mnito" am.os e praticados sem a mi-
ma dòr, mesmo nas pessoas mais ner-

no consultorio caprb iiosainonte in-
ii! do, com todas as condi»;«5ea hygie-
as e com apparolbos dos mais moder-

observando a rigorosa anti-sepsia,. 
o onselhfcda pelos mfUiodos dos mais con-
^ .imitados da cirurgia dentaria. 

Con nlfas c opera';ôos, das 8 horas ás 
t da tardo. 

f i n a He S . B e n t o , 3 1 

i m j i O i t a n c i a f ! e 1 . 0 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

A preferencia para a compra de bilhetes dcri*a GRANDE 
g a e acreditada 

LOTF.RIA deve ser dada, p^»r todos os motivos, a e«ta anti-

U . X I C A <* i i «n q u o f á 

p r o m l i » « I o 5 0 0 c o n t o s c u » ( , i I . ' n - t o i n l e i r o , U X I G A 

O s p e d i d o s <!o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g f i r i I e a e t u a l r e p r e = ) n t : » n t e 

d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o H ü i s i l : 

3 9 - R I T A D I 3 E 1 T A - 3 9 
C a s a í i l l a l : T l i o a o i i r c , 5 

Agente geral e actual representante da Comp. Lot rias Naeionats do Brasil 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORRETO ,C .UXA 77 S . P A U L O 

a b a n o l o d a d 
D E 

E s t e p r o d i u t o ó s u p e r i o r a o s p r & p a r . u l o s i o d a d o s e d e 

r e c o n h e c i d a u t i l i d a d e e m t o d o s c a ca.-:oâ e r a q u e s e c a r e c e 

c o m b a t e r m o l é s t i a s d e v i r i a s a t e m p e r a m e n t o s l y m p h a t i c o s e t c . 

E ' p r e f e r i d o a o o l e o d e f i g a d e d o b a c a l h a u , d e g o s t o 

n g r a d a b i l i s s i m o e t u p e r i o r á q u e i l e ; ú t i l u a e s e r o p h u l a , p a U i -

d e / , f i a q u e z a g e r a l e t c . e t c . 

ECtiCsitãr lo c ia 3. P a n l o : 

Premiada fabrica da f o g o 3 

Em vista do desastre qne ac<Hiteceu "m 
minlia officina de fog st ,io dia IH 'lo 
corrente, avinaruos aos uossos e 
fri-gii'./.' s e ao PuljIiCfj "T. ^eral que es-
t imos cojitínn^uoo ua mesma frtrma com 
1 Íóa ía fabri :a«#âo J<: fog"í. E aitende-
inos a ^Malquer pf ii .'o, Unto desta capi-
tal como do interíur. Em vista da pro-
ximidade daa fr-sias de Santa Antonio, 
9 . João e S. Fedro, temos um grande 

•rti.ner.to d- foguetes dr- qn: ' r .cr qua-
lidade, um «/rand« sortin:ento da pisto-
i-ies de toda a quali lade, borubiiilia-, 

»n.ba com espoleta, e de apito, traques 
japoneses etc. cl<;., qne vendemos a pr 
<,,s razoáveis. 

Premiada Fabrica !• Fogoi Artífjcl/ies, 
rua .Silva T-dles. 43- de ' > < triuo. 
— S Ã O P A U L O . J5—15 . 

b d 

r m i » m m ï ï 
C a p a s t ï l 

< h a i e s 

T e c i d o s 

i. lior ladatí, 

la u-ím 

pura 11 e eoharps bara'w 

.oxs, des li .00 1 a l a utn. 

de là ! i Tisi:, <s para vesti 

dos. desde o m tro 

i ' 1 ' i i l í i l n ü d " P' i r a « a.• .ludadas 

I I . I I1I l í i . l brancas o dc cón-s, desd.-

7D0 r « s . 

( ' W ,1 ' t , c.' de cores linda* e bara 
t o n e n o i e s i „ , ; m „- . 
cada uoi e todos os artigos para inver-

jiara flores e adorno, tstojos para eostnra, 
lindos cintos de couro a pbuiita^ia, per-
fumarias finas, eortina^ e • ortiuad .s. ta-
petes p i ra 8 $ e 1<># e niilhan«» d" cen-
sus bonitas a prceos lixos barali^ai noa 
só no 

P ' I D T I T 3 3 A 2 3 A . j a 

B u a d e S . B e n í ô , 3 7 

10—7 ESQUINA DO LAH 'K ) 

De Uoulam 

Cnruiirn, 

Centena. 
Lezana. 
Grupo 

Culi I a d' C. 

moléstias das Croanças 

M ü P í U í R â B Á a IODADO 
do Q R 1 M A U I . T e C-

peu Jiah di y.ipeua ta liu-4« Imelri. 

M a i s a c t i v o q u e o x a r o p e 

a n t i s c o r b u l i c o . e x c i t a o a p -
1 p c i i t o , r e s o l v e o e n g o r g i -

c a m e i i t o d a s ^ l a n d u l a s , 

• c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 

! firmes a s c a r n e s , c u r a o s 

m ã o s h u m o r e s o a s c r o s t a s 

d o l e i t e d a s c r e a n ç i s , e a s 

j d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 

E s t a c o m b i n a i . â<> v e g e t a l , 

e s s e n c i a l m e n t e d e p u r a t i v a , e 

m e l h o r t o l e r a d a q u e o s i o d u -

r « t o s d e p o t á s s i o e d o l e r r o . 

Em PA T1IR Fi. Rr-a Visionne. 

P e i t o r a l d a S a m h i r á 

leste precioso r-medr; de Souza Soarei, 
de Pelota-^ sc eric"utr;trn muitos atteatft-
dos de iiotavtis au di os <• de grande ntí» 
mero de pessoas cura-las de graves eu-
f<»rmi'íad' s piilmonar -u, bror.èíiitcs, a3-
thina, co^uclu'he, rouquidão, etc. 

O 1'eitoral de  (.'ui>:baid, que se arha 
officialmcnte approvado, auct o isado e 
premiado -omClNCü MEDALHAS DE 1* 
CLASSE, encmiru-sr á venda em to las 
a« phai'iiiaciuii e drogarias. 

':>• r-Qm-dom) 

E l i x i r - T O N I C O 

H O E 
D E 

O F , L A N D O P A N G ! 
Manipulado « c l a a i f amenU com a vkrdadeitj \ k /LA, d i re [tm th te 

importada, ai n^.u'-sc o E L I X I R D E H O Z P E ' K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l po'o sen In'tiseatlvp* ve'or th-Tapeatîco, 
comprovado pro ttyáa a (.LAhse Medica .^ imIVFAP .a que é 
accorde eia conalderal-o aia preparado de primeira ordern entre 
os seus fiimiiarb» contru : 

A ncurn'-tl-. ;ila, a hyj oc-.»ndrU», as reTratyt«s, ts pTt'irba^'lfls menta« 
cora depre—ûo lo sytierna uerroso, a rietiildadc do coraçjo, as ino-

do t fritestlnoj, a atieniia, o esgotamento premature, . 
a dia»l>«tes, a ail- uniimna, at dfarriitra» c. ronicA& ,dos t j!/«?icu!o»ob, doe gf ^ 
cacheticc? o dos paíze» qucntcJ) c a 'îy* •.•rf-.r'a ; eoijirejjado coin van- rg^'Jj 
tffgfrn nas cou7a!esc«nvftC de uolç.'tias agudas cu cLi j'.j.'caf, alîwranao 
proluadamciild a nutilçùo. P l ï ïH 

Na fraqueza /nuscjîar ou uerrosa canrada pe'.ïn fadigßa, p. loa trabalhos 
I,: etc., <s o mudicameuto iuais «ifici^. 

Deposito Geral 

R u a Gonca lves Dias, 41 — R i o d Jane i ro 

- y -

PERFILARIAS sortimento unleo 
Lucro 10 °10. Rua 

Direita, 59—C.UIA NUNES. 3 0 - 1 4 

C o m p a n h i a M o g y a n a d s E s t r a d a 3 

d e F e r r o o N a v e g a ç ã o 

SCSFEJISiO DE TRASarEBEC I l 
Do di» 10 do corrente n n deante ti-

cam suspensas as tranxfereneias de acçSea 
deata companhia, até ser annunelaao o 
pagamento do 57° dividendo. 

Campinas, 15 de junho de 1909. 
6—2 Candido O. Gomide, 

Chefe do escriptorio central 

C o n h e c i d o a t é 
O tmíro 

contdra mer 

ontros mlneraes que conforme « dóse ata* 
e an o autora*«», o fignda, o» intestinos 
e até o ro raç io . O genuíno depurativo 
antl-srphllltii o, paramente Te/retai « 6 
l i co i t iXTfpsoBico d» Le i* Carlo» que 
a iaba de chegar grwrie soHiaaeato na 
casa Laüil j , , luH.v i h Ue.u,n qne 
t k ^o s i u r i a da todos o« preparados phar 
maceatieoa d i L c m Cja i .oa , qne, 
C a r l « do PúOial. mpon . l e a t o d ú as 
ronsolta« para o aso doa seus prs] 
d?!V eonherldoa e corceltnados 

dejmrattro vegetai que n l o 
arenrio, iodoretos, arsénico e 

h o j e 

tretil c 

s phar 
de H. 

dás aa 
••para I 

I t \ 

Vende-se uma 
tratar á Hua lí« r 

•m perfeito estado 
o Feitas, 23 . 

M O E P B É Â 
Está hoje rcctinliecido que a terrível mo-

léstia morpli^a cura-se, usaudo por rlgura 
tempo do Eüxir M. Morato, o melhor 
depurativo que so vende ua 

C a s a l l u r u c l S: C. 

S . PAULO 

i n R 
P U S V E N M m 

Ún i co app rovado 
f ! i Aoadomia ácMedlo; na deParls 

C u n a « 

AKcMIA, CIltCÜDfE, Dt3!UDAS! 
lil;i.' i nui "Union du Ftbricânls" 

l i , tua liei I t u m - J j u . f u u . 

m p e e 

O naaie «conomlco , 
O ún i co f e r r u g i n o a o Ina l-
teráve l dos pai3os queutes. 

EXIGIR O SKLLO DA 

Union Jêt Fabricants 

T o d o a q u e l l d 
que quizer aprofeitar a occasiiio, veja os 
preços: 

Sobretudos o superiores ravot in dc ca-
semlru ingíeza para meninos de todas aa 
edades, de 16!3 para cima. 

Camisas de goiuina para meninos, a 4$. 
Ceroiilas para Uomens e meninos, 

2$500 c S $ . 
Cobertores do Kio Grande, dc l i e de 

ai. idâo, A fantasia, desde 6."S-
Chapéus de palha para meninos e me-

ninas, desde ò.{>, 

Temos de brim para meninos de todas 
as edades, de 5$ para cima. 

Ternos da caxemira e sarja de pnra l i , 
temos en> grande lote, para l iquidar a 

105 
flaneiias de pura M, lindo «,.rti;nento 

por pregos hiratisaimos. 
Também chegou nova remessa do rou-

pa» frince.zas, de brim, para menino» e 
meninas, por preço» «em competência. 

8<t na Impor tadora 
BÜA DIHKITA, S-A 

Ü . Pau t o 6 3 . . . 

Cfcegon 
T o d o « d e v e m rfar p r e f e r c n e l n o e s t a n g r n e i u < j f > r « I v í s í 

m a i o r n u m e r o « o r l e * < | r i i n d i ' i > . 

Grande «ortimento de roupas franeezaa, 
sobretudo» e eavoura para nKnlãoa t m e -
ninas, do conhecido fabricante Rl i i ie. A 
mnita procura e preferencia dada« a «a-

L3 iindisslmaa e elegantes roupas, 4 de-
l i Í s u i r]ar*-,ío e pre^o» «xc-ai í v a -

n;esf>! Í a ra ío» , ijue parece í i e i i v d, atlan-
dfnJn á b ía" (jffaiidaift dos tecidos e pri-
morosa confecsio. 

RUA D1KEJTA, S-A ft>3„. 

J i m p o r t a d o r » 

Os p e d i d o s d o í n i e r í o c d a n a m s s t » d i r i g i d o s ao a g e n t e g e r a l e a e i u a l 
r o p r e s e n f a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s n a c i o n a e s do S r a u i l 

Luiz MAMEM 
Rua Quinze de Novembro, 27 -A 

C n l x a « l o c o i r c i < » , 0 1 7 — . S . 1 ' o b I i » 

n x e i o n a o s i 

c ovlivin-
h : i l<< i ' * i , f n i i t e r i - í i s , 

u s í - i i í o r i i f a s o o s « 

I i m p a i l a s <! • M . . t u A n © S . 

• l ' < - « l r o — 8 p r » ( s n n »V 

r u a r i o r e n ' - i o i í o V b r e u . l 

'."<12) 1 5 - 5 

j j f > i r « «> , 

• b a n d o i r 

\o*r1n c w r i | i t « r l o , a 

urroha. 

de 
embrrJIio 

7 $ a 

S u b í t i t u e o oloo d e l i gado d«; ba-

ea 'hao ,do«]u: ' em i t em t o dososp r i n-

d p i o s « r t i vos , l ivres liu. ma t é r i a 

go r du r o s a e ,-oneentradns em pe-

j u e c a s cap-ülas reare ; í n t u n d o 

25 Tezes o a<"j prso d o leo. Expe-

r iênc ias »fiViii-Mia» n o » l iospitaca 

p r o v a r a m . ine o M n-hu. 1 é m u i t o 

e . l i caz r a« I r o n e h i t « * . Const ipa-

ç ó e a C a t a r r h o a , e M o l é s t i a s d o 

p e i t o , c o m e ç o Vr»d;Ôc;i p romp-

' f a m e n í e a conat iü i tçaô das Crean-

ç a a d e b í i » , l y r ophs t i c a s . su je i t a» 

a eonstipaçf i«» freij-ientes 

^ M > I M , f . i l t ! ; i a . j r i s d j j « R ina icm. 

C h a g a r a n a A v e n i d a 
f eode e a !.ac.-.,-a n . * 331 d» A r « * 

da r r h n , ( » : •• raoflo bem plantada, t e a 
ha caat rir. , ...inití-i, prtiim; m.-i, [ara 
érea toa, ta- '^ir.:*, tis. 

r .d- «.'r vt , ' io l 4 f a l M kar-i. 
p a r a tratar i J Alaimida Bar lo firaeV-

Preijo VyO 
J o . 

P u a m e n t « œalie com, 

6 - » 



O p t i m a o w a s i ä o p a r a i r , . f t « n A I A y n a 

e o i p r i s : á r t i c o s d * » r i - b f l j f l UULVIUdU 
•eira ordem 
baratíssimos. 

p o r p r e ç o s 

I 

J. Patricio Fernandes 

V i n h o e X a r o p e de D u s a r t 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHATO de CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA P ' H Y G I E N E DO RIO-DE-JANEIRO 

OLaetO-PhOSphatO de cal c o n t i d o n o X A R O P E e 

n o V I N H O d o D U S A R T è o m a i s p o d e r o s o d o s 

m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l i e f o r t i f i c a o e n d i -

r e i t a o s o s s o s d a s c r e a n ç a s Rachiticas, t o r n a v i g o r o s o s e 

a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s o o s q u e 

m o n s t r ã o - s e f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

A s mulheres gravidas f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 

X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s e u e s t a d o , 

s é m f a l i g a , s e m v ó m i t o s , e d ã o a l u z a c r e a n ç a s f o r t e s 

e v i g o r o s a s . O LdCtO-PtlOSphdtO ti8 Cdl t o r n a r i c o o 

l e i t e d a s v i m a s e p r e s e r v a a s c r e a n ç a s ' d a D i a r r h é a v e r d e e 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 

i n f l u e n c i a , a Dentição é f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 
Deposito em Paris, 8, me Ylvlenne, e nas prlncipacs Hiarmacias. 

( C O M C A S A M I K E I R A ) 

DI! OOMMISSOÉSJE CONSifitò&paES 

Conrrrninicarffiis aos srs. negociantes o fazendeiros do interior que em sun casa 

recebem a consignação o por conta própria: c a f é , f u m o s , n u m e d e p o r -

c o , l i n y u i ç a , t o u c i n h o , m a u t c J y n s , q u e i j o s , l e r j i u n e * 

I n i c i a s , h a l n t n s , f u b á m i m o s o e g r o s s o , m o l d e n b e l l i a , 

m e l a d o , f o i j n o , m i l h o , p o l v i l h o , « a i , t r > l < o , m a r m e l a d a , 

( « o i ; , I a c i ' , ; , ç r y s t a l , m a l a c n c l i c t a , a m e n d o i m , m e l < l e i n -

t u o , e a n g l c n , m a i c r i o e e , a n i m n e s d e « ( u a l q u e i ' c R p c c i è , 

s o l » , m m l e i r a s , a ç j i m r . i o n H ' , v i n h o d e v a n a , a v e s , o v o s 

e qualquer outro geuero couceriionte ao seu ramo ue n í dispondo para oste fim 

do'espumosos armazena e de pcssoaMicbilitadissimo,' prometendo-mS mais que nilo 

Dmipar&o esforços para a bôa e prompta collocaçKo nesta praça do Iodas CB Sírua-

l o u a s que lhe forem consignadas, o que, para facilitarem seus committontes, resolve-

ram adiantar 70 "|„ sobre o valor das mercadorias a vista do« conhecimentos da Es-

trada de Ferro, dispondo tambein vários generos de seccos e molhado» por atacado, 

Mediante commissgo, admittem-ie agentes em differertes zonas. ' 

5 1 — R u a T h e o p h i l o O t t o i i i — 5 1 
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SP-

P u r g a t i v o à u \ i @ i \ 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

c o n t r a PRISÃO DE VENTRE 
< Aitrovado PELA JUNTA CENTRAL DE Hyóibne PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE l a x a n t e , exclusivamente vegetal, è a d m i r a v e l c o n t r a 

affecções do estomago o d o fígado, icterícia, bile. S u a 

a c ç ão é r a p i d a e b e n e f i c a n a s enxaquecas, n a s inchações do 

ventre, provenientes de inflammação intestinal, p o r q u e n ã o 

i r r i t a os o r g ä o s a b d o m i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 

o d i f f ic i l p r o b l e m a d e p u r g a r a s c r e a n ç a s q u e n ã o a c c c i t a m 

p u r g a t i v o a l g u n 

Deposito em Paris, fl, roa Vivienne, e Das principaes Plaiiacias e Drogarias 

ÜNIÇA QUE TENDE SORTES 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
P r e m i o m a i o r 

F O R 3 $ 0 0 0 

A m a n i i a 

EXTRACÇÃO —Quinta-feira, 19 de junho de 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d s v e m s e i * d i r i g i -

d o s 6 T i B o e o u r a r i a , m o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

o u o 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

R u a B i r e i t a * n . I O 
S . P a u l o 

A c c e i i a n t - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

e o f f e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — E m 1 0 d c j n l l i o p r o x i i n o , e x l r a c e i l o d a G r a n d e L o t e -

r i a d e S . P a u l o , p r e m i o m a i o r 4 0 : 0 0 8 8 0 0 0 p o r 8 $ 0 0 0 . J á 

e s t ã o á r e n d a o s b i l h e t e s . 

T H E A T R O S A W T ' A N N A 

ÉOMPANHIA DE OPEfli, OPERA-COMIGA E OPEM 
D E 

T O M B A 

D i r i g i d a e a d m i n i s t r a d a p e l o s r . A . T o m b a ( f i l h o ) 

M a e s t r o o o n c e r t a d o r e d i r e c t o r d e o r c h e s t r a : S R . F . C O N I G L I O 

D i r e c t o r d e s c e n a : S R . D A N T E M A J E R O N I 

H O J E Quarta-feira, 18 de 
H 8 X M É A 

junho H O J E 
1" I1ÉCITA DA SEOUNDA TEMPOBADA 

Primeira representarão da opereta em 3 actos, do maestro Valente: 

W M 
t i l a r e s . . . . . 
loqnet fambrtados) . 

Tur 
Dandy 
Bandeirlnlui . . . . 
U t t l e Htar . . . . 
Carmelitas . . . . 
Boaaack 
Novidade—carteiras de 

metal > 22J000 

F i l m o u c m p u r o l i n h o s 

Havana Kilog. 4JOOO 
Agula . 4|600 
Peitoral . 4&600 
Caporal (pacotes de 600 

granrmas) 4$-M0 

C i g a r r o s e m m a ç o s 

S . Luiz Milheiro 7S6QO 
New Life . 6 Í 500 
Paulistas 5$60Q 

Pérolas . . . 
Flor de Portugal . 
Favoritas . . . 
Curlouav . 

F u m o s 

Rlo-Novo Virgem. 
Goyano. . . . 
Rio Novo . . . 
Govano especial. 
1'oiuba 1*. . . 
Barbacena 1* . 

2» . 
Caporal fino 

a g r a n e l 

. . Ki log. 4fr.no 

8 * 

- » - . , _^4(X> 
Em todas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variados el.ro 

mos como baudeiras de todos os pair.es navios do guerra do todas as nações re-
tratos de soberanos e chefes d'Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo que no 
Tur] o Carmelitas além do chromo se contem um Vale dos quaes um cento d i 
lirclto a ura producto Oralis da Perf. Qnarri! e no Bonsack outro Vale dos quaes 
300 dao direito a um bello corte de casimira para calçada fabrica de tecidos do 
K da mesma Companhia. Finalmente no Dandy além do chromo navio ha o chromos 
do jogo do loto com « competente marca 

Q e p o e i t o 

Bua Gonçalves Dias, N. 40 
t i e J a n e i r o 

A M a s na«U I m p o r t a n t e i r n t e l e i e r e . P r e c u m e l l r i » 

Para orçamentos, preço«. Indicator«, Installieren e InatrucçOea praticas 

do pessoal, dlrlgir-se a K . i . m i i F J I T 

Endereço te legraphico T E R L A M B — R i o . 

H 
LEGITIMO FRANCEZ 

0 melhor cognac que hoje vem 
mercado 

ao 

DErosrro k ÚNICOS importadores : 

Ag»nle om S. 

R i o 

Puulo : 

A l b e r t o d a S i l v a e S o u z a 
R u a d o R o s a r i o , u , 1 9 

(4« c i r ) 

R u a d e S . B e n t o , n . 2 4 
L O J A D O J A P Ã O 

G a r c i a , N o g u e i r a 9k C . 

Únicos agentes no 
Estiado 

w b a n i a i f A _ * 0 

; n ß A N C A / t o f 

Iodureto « Ferro inalíeravel « 

60—59 

O P A Q U E T E 

T E N N Y S O N 
fllnminado a tiu tloctrka 

sahirâ de SANTOS n» dia 29 de junho e do K l O DE JANEIRO, no dia 2 de h . 
lho, para « * 

N E W - Y O H K 

Recebe paamgeiros de 1 ' i T classes par* os portos acima e par» 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necetur io • tau 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e « í m os In™!! 
venientss de baldeaçlo. * "" 

Preço da namagem, om 3* cias««, do R io de Janeiro para New-York ||5°> 
de Santos I 'M)" 0 (dollars moeda americana). • 

Os paquetes Tennyson e Hyron têm camarotes «nporloree da 1* e 8* olav-..« 
custando mais *2f>°" em 1* classe e $15"° em 3* classe, para cadt adulto. 1 

Para passagens e mais Informações trata s e : 

E m S. PAULO, com 

G E O H . B R O D I E , r u a J o s é B o a l f a o l o . n . 8 5 

E m SANTOS, com os agentes 

F. S. Ilampsliiro & C. Ld„ Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

NORTON MEQAW ft a LD. 
SUA PRIMEIRO DE MARÇO, 68 

Â nnrorrar fou n n f » Acorlnmio dc MtuUMna Aa Varir. 

E m m u i t a s m o l é s t i a s d e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o ^ ^ 

e x c e s s i v b d o s y s t e m a l y m p l i a t i c o , o u e m c o n n e x ã o c o m a J & 

C h l o r o s e , a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a , a S y p b l l l s o o n s t i t u - & 

c i o n a l , o R a c h i t i s m o , e t c . , o s m é d i c o s d e s e j a v a m a d m i - ^ 

n i s i r a r o i o d o a o m e s m o t e m p o q u ê o f e r r o , e s t a a s s o c i a ç ã o 

d a n d o o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s . 

A firma d o S r . B L A N C A R D n ' u m r o t u l o v e r d e e o aello 

de f / i i r an í i a da União tias fabricantes, p e r n i i t t e m a o s m é d i c o s 

d i s t i n g u i r o s v e r d a d e i r o s f r a s c o s d a s f a l s i f i c a ç õ e s o u d a s 

I m i t a ç õ e s . — * — 

DÔSE : 2 a 6 P í l u l as oada d i a . 
Cada P í l u l a contem O gr . OS de iodure to d o (erro. 

O 

DEPOSITO 4 0 , B u a B o n a p a r t e , P A R I Z . 

I 
I S 

V o i i i p w ^ n l « d w » i i v w H ^ w k ; ! « * M M I I I I U I I 

O V A P O R 

r t e , P A R I Z . Ã 

i l t i i l 
m a r í t i m o s 

A g u a d e T o u c a d o r K Â N A N G A - O S A K A 

Conserve á tez o incomparável frescor d a juverlurle. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e Prroi K A N A M 6 A - O S A K A | 

E x t r a c t o M O ü E R N - S T Y L E • Extracto C R A V O d e [ W Y S O R E 

S O I M í A J — A M A R i S 

V I O L E T A F R F . S C A j — O R C H I Ü E A dc B E N G A L A i 

M I M O S A R I V I E R A ' — P E R F l j í W E J s s A C T P Í 2 E 3 ] 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Água de Colonla m o d e r h - S T Y L E — Loção das ACTRIZES. 

Na LO JA D O JAPAO encontram se fogos nacionaes e extrangei-
ros do todas as qualidades. Balões do diversos tamanhos e feitios 
Lanternas de papel e archotes. 

R u a d e S . B e n t o , 4 2 
m C l â K06UEERA & 0. 

KGRBDEUTSCHER LLOYD BREMEN 

F.spcrado do R io da Prata cm Santos, no dia 21 do junho, saliirá, depois da 
indispensável demora, para 

P r e ç o d a p a s s a g o m d e 3 » c l a s s e , 1 3 0 $ 0 0 0 

Para mais informasses com os consignatários : 

OBEY, ANTUNES & C. 
E m S . P a u l o — r u n 8 . B ^ n t o , 2 0 

E m S a n t o s — r u a 5 d e l N o V p m b r o , 8 5 

O VAPOR AIJ.EMÃO 

I l l u i n i i i a d o s> l u t « - l o c t i - l c a 

Commandanlc: I I . KREBS 

.Haliirá de Bantos cm 2 dc julho proxinio futuro, para 

R i o d o J a n e i r o , I t o l i i a , M a d e i r a , 

Iíoíterdani, Lisboa, Antuérpia o Bremen 
levando passageiros de 1* o. classes. 

Kste paquete tem boas e us mais modernas accommodaçQes para passagei-
ros dc .3* classe e tem cosinlieiro porluguez a bordo. 

Este paqneio tem esplendidas accomodaçOen para passageiros. 

Prego das passngeus de 3U classe para Lisbôa,inclusivo vinho de mesa, 135$, 
Recobf paásagelros para as Ilhas aos Açores e Madeira. 
Pnra fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

R u a d e S . B e n t o , n . S I — S , P a u l o 

L s s r g a d o M e n t e A l e g r e , n . 1 0 — S a n t o s 

^ » J M B i M H M a a f f K ^ tf; 

j f ã 9e Q t t M n a K a S d r a 

L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a ^ 

*;,-ant!o es tas LóçCos , ft curB 6 i t l í a l l l ^e l d l 

. . a tua o q u e d a dos cabe l los , ficanoo A <Ht 

i n i p r o g o a u a d e u m p o B u m e ÜSli&6Mi> 

I e v ivr f l can t f t 
v i 

Q e p o á i t o e F á b r i c a 

ne> 

C A S A H U S S O N 

Itnportaíor» de PertwMflSí 

6 . F & U L O ' 

1R80NA0EN8—Nin l , pastora, sra. Marchesi-Oonlglio. DorotrU, estaneieira, 
Beatrice, sobrinha de Largetrou, sra. Tenlani. Edoardo, tenente do< " " " " — õ " " Jra. len iam. Kdoardo, tenente ao . 

granadeiros, sr. Bottaro. Bernardo, recruta, sr. LamMase. Marchese de Largetrou, 
r . BaKo l l . Olorgio, sargento dos granadeiro», sr. Poei l . John , groom, i r . Me 
M d . Oornello, offlcial de granadeiro, era. Bertaazonl. Antonio, Idem, s r» . fta-

5 0 0 
G O S T O S 

Quem dá sorte é 
Deus; na loteria é o 

GATO PRETO 

manl l .—Damas, cavalheiro», offlclaa», granadeiros, eamponeza», aldeã». 

N u m e r o s a o o M p a r a a r l a — B a n d a d e m u s i e * e m « o é n a 

A »cc»o »assa-ae em Fruiça, dorante o Oonsnlado de Bonaparte. 0 1" primeiro 

«eto «m « o n i e n Corné, e o f s 3* no Ca»teUo de Valcaesé. 

•tçot ím Whttét—Priiaa, 80»000 ; Qaraarotes, 28f000 t Cadetras de pia tea, 
; baleio, ! • fil», 8 » 000 , balcão ontra» tilas, 3^000, galerias numerada», 5*000) 

C h a m o m u l t o a a t t e n -

ç S o d a r e s p e i t á v e l f i * e -

Su e z i a p a r a a l o t e r i a d e 

O O c o n t o s , n o d i a 2 1 

d e j u n h o . 

A c a s a G A T O P R E T O t e m 

s i d o m u i t o f e l i z n a s g r a n d e s l o -

t e r i a s e n a u l t i m a d e 2 0 0 c o n t o s n f l o v e n d e u a s o r t e p o r u m 

t r i « ! E s t a c a s a a i n d a é n o v a , t e m s ó 2 a n n o s e t a n t o , m a s 

j á f e z f e l i z e s m u i t o s ^ q u e p a s s a r a m o A t l â n t i c o . 

O 6 A T 0 P R E T O é u m f e l i z a r d o ; c o m o e l l e o u t r o n S o 

p o d e . S a b e m o n d e e l l e m ó r a ? E m f r e n t e a o C o r r e i o G e r a l . 

fm* 
Os' wíheíés á renda n» Bratserie PanHif, das 10 berM ? » manhã ás 8 d» ¥ , J ! P t y o d û T I l A S A n P A f l 

jarfe . d e g o ^ n a bltheteri» do T t W t r o . ^ J e p e l » it e « p e o t m » &»vsf i t o a d ^ y a r a j 1 S V 0 W I U W f « 7 

m 

Hamborg Südamerikanische BampfscMfffaMs öesallschaft 
BEBVII.'O ESPECIAL 1ÎNTBE SAMTOS E IIAMBUnOO, COM ESCALAS PELO 

BIO- DE JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

VAI'OitES A SAIIIK 

Belprntio <. 
Sau Nicolau 

9 dc julho 
IC, . . 

O PAQUETE AI.LP.MlO 

C O M I E N T E S 
Capt. J . Kröger 

Sahirá no dia 18 do corrente, para o 

H i o , R a h i n , M a d e i r a , L i s l i ô a , 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 

O PAQUETE ALLEUiO 

T C C U M A N 
Capt. W. Schwecr 

Sahird no dia 25 do corrcnto para o 

Rio, Rahia, Madeira, Ltabôa, 
Raniburgo e Copenhagen. 

Prcoo dua pasísagnns do 3*.<:lnsse para L i f s i b ó a , 1 8 5 $ . 
A Compnnl i ia vende pas«ic<|cnNi de |a classe para 

Ch-Brlioiirjjo, polo preço de I b . l i 7 . I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portngnez. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia sâo de constrr.,;ç5o moderna, illuralnados a 

luz eléctrica, possuindo esplendidas a. cummodarões para passageiros dc 1* e 3 ' classe. 

Para fretes, passagens e mais informações, com os agentes : 

£ 3 . J o l x n s t o n & C o m p . 

BUA DO OOMMERCIO , 16—S. P A Ü L O 

Soc ié té Générale da Transports Mar i t imes i Vapeur de Marsei l le 
O esplendido pn<|ueto 

FRANCE 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 23 do corrente 

G Ê N O V A E N A P O Z . E S 

acceitando passageiros para Marselha u Barcelona. 

P r e ç o d i 

sahirá para 

a s p a s s a g e n s c m 3 » c l a s s e , 1 5 0 f r a n c o s o u r a 

2* e 
Este paqnete possúe esplendidas accommoda;3es para passageiros de 1* 

3* classe. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condiçlSes segnintes: 

At í Pari», ida, 1" clasae, frs 673 I Idem dito, ida e volta, 1* classe frs 
Idem dito, idem. 2* dita, frs 6«2 Idem dito, idem, 2* dita frs ' 

199 l i d em dito, idem, Súdita, frs.'.','.' 
luera ano , roem, * ena, 1rs 
Idem dito, 3* dita, frs 

1.109 
892 
364 

Para passagens » mais Informações, com os agentes : 

Orey, Antunes & C. 
N » R i o d o J a n e i r o — R u a f . * d e . M a r ç o , 3 4 . 

E m S . P a u l o — R u a d e S . B e n t o , 2 9 . 

E m S a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , « 5 . 

flánérale de Transports Maritímes á 
P E I H A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO VArOft FRANCEZ 

A Q U I T A I N E 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia G de jallio, st li irá, depois da Inli* 

pensavel demora, mra Gênova e Nápoles 
Para mais informações, com os consignatários 

O R E Y , A N T U N E S & O. # 
EM S. PAULO—Rua de S. Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 65. 
NO RIO D Ê JANEIRO—rua I o de Março, 34. 

Compagnie des Messageries Marit imes 
(PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS) 

BRÉS IL . 
CORD ILLERE . 
ATLANTIQUE . 

SAIIIDAS PARA A EOTIOPA : 

3 de julho («scalnsi 
16 de • (directq) 
îlfi U . (escalai) 

0 VAQUE JE 

d ^ í " î S » 
Commandante , I.urtif|ue 

sahirá, no dia 18 do corrente, ás 3 lioras da tardo, para 

Lisbôa. e Bordéos 
tocando sãmente em DAKAR 

Os irs. passageiros terJo todas as informarões nrcessarlas, plantas dos vaporo^ 
escolha da cabine e tc . , COM OS AGENTES : 

Orey , A n t u n e s & Comp. 
S. Paulo—rua S. Bento, n. 29 

Santos— rua 15 de Novembro, n, 05 

The Royal Mai Steam Packet Company 

M A L A R E A L I N G L E Z A H 9 H Û Ï 

S e r v i ç o q u i i i z e i i u l e n t r e S a n t o s e E u r o p a 

SABIDAS PRÓXIMAS 

D A N U f i E . 8 d e J u l h o 

« MAON'EFICO B RÁPIDO 'PAQUETE IKOLEZ 

THAMES 
esperado em Santos no dia 24 de junho, sahirá, no mesmo dia, pára 

R i o , B a l i l a , P e r n a m b u c o , 

L l a b ô a , V i g o , 

C H E R B O U R G • Sou thampton 
Uterium ! I Pastagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam f ft 

s cidades continentais; Nota- York (confirme terd Informado na agenciai 
ittidas nos meamos termoi qnt ai de Southampton. 

il» 
m l « r 

« * 

trás | p 

mittidas nos meemos termn qnt tu de Southampton, 

A Royai Mal i 8. P. C°. ,de accArdo com • Paciflç 8. N. 0 . * , emitia 
tes de Ida e volta á» 1* e Sf classe» pa r » Europa com direito de vol ta i «D 
quer vapor das doas companhias. 

Também podem os ara. passageiros Interromper » vUgsm 
tro vapor. 

Para frete», passagens e mais informações com • 

Agencia da Mata ReaI Ingleta em 8. Pnnto : 

B u a d e 8 . S e n t o , 4 1 ( s « b r » d o ) — 0 « L u l o o t f r « Í 9 > S 

A H 

S I z p e d 

smsjs&r"1 

, / n O D U f o l 

A ACJTUAL ®! 

(901 E DESTA DAT/ 

ITeiro oe i»oa. 
Í R E 8 P 

_ . . _ . J A A 

SUNCIOB, AS8 I 0NA 

todos os i»aoa 
Hío SEB FEITOS 
BO PASSADO PEL 
COMPETENTE TA 

DOW DA FOLHA. 

/ V v l i i o a i e t 

" E S P E C I A L I S T A Dí 
Montrlro Vi ínna, com 
elrscs hospltaes da F 
(ria, Allemanha e In| 
tio : rua de S . Bonto, 
ijícsídeneia: roa Maria 
jihoue, 0 6 . 

DR . G A B R I E L D. 
cem os dr». VftQA I 
fEiBO.— Escrtptorio: 
(sobrado).—De 1 2 ás 
todos os trabalhos at 
tlssio, nesta capital e 
tado. 

" DR. BETTKNCOÜT 
Consnltorlo, rna 16 i 
Consultas, das 12 ás 2 
cia, rua da Liberdade, 

ADVOGADO—Dr . 
Arrelta causas cm 1' 
co interior do Estado 
I. S . B e n t o , l i sobr. 
(lalvilo Bueno, 83. 

DR . MATJIIAS V 
cedica, com especialh 
vosas. syphilitlcas, do 
Residcncla. rua da Co 
loplione, C52. Consult 
1. da 1 hora ás 3 . 

UR. VIRIATO BRAf 
dlro cirurgira c espe 
dai iryams oniüq al 
pntlís. Consultas 
'de Novembro, ;)4 Re 

c. 66. Telepn Liberdade, 

DR . J O S E ' TÖRI i r 
ADvonAiib — Incumbe 
Capital e no Interior, 
éiiiida instancia. Esc 
Pento, n . 12. Restden 
!>. 133. 

DR. X A V I E R DA f 
pjedlca (moléstias Inter 
reita, B7, telephone, i 
rua Vlnto c Quatro d 

A L F R E D O C. PER 

ta The Thereza, n . 20-C. 

fiEVERIANO LEA 
Deodoro. 16 e 16 A . 

R O B E R T O TA VAI) 
cgencia, rua de 8 . Bi 

Q U I R I N O DO OAN 
ag.incta, rua de S . Be 

J^EDRO DA R O C I 
agencia, rua Santa Th 

J . F . FURTADO 
liiloeiro matriculado— 
rio á t ua de Santa Tl. 

A pobre da m 
A proposito do que i 

meu» artigos do mez 

mu ariilgo a sogrrinte < 

• Meu caro Tácito. -

agora ! — vO que atras( 

tlg.j sobre os males qr. 

ra das nossas lettras, 

. men inaugurado a 15 

conheço quo esta eter 

"oi ia, creada f o r aq 

movimento mil itar, o a 

cia geral que asslgnaia 

que o maior defeito d. 

í is t i em ser um estado 

ninguém acredita. To. 

esperando Imprevistos 

to o mio ha «fliiscicnçia 

qnc confie no anranhS 

desconhecido. Ha doz. 

ve neste paiz corno gen 

casa mal-nssombruda-

tos, como sc a li . Ia 

peso. 

Comprehcnde-se que 

nSo jiôdo haver o quo 

dtlramcntc vida espirit 

vivem de tranqnillidad 

anormal dos cataclysmo 

ás palxCes iuferioros. 

dc pleno accíirdo comtlgi 

couta do regimen esta i 

qu; vão as nossas lett 

esquecimento, ou entSo • 

propoalt», de indicar 

rhais tfim contribuido | 

e qne silo ao mesmo te 

•a.;io mais flagrante d 

vraado. 

V i bem, meu caro ' 

possível quô se tenha er 

»as de arte nnm paiz oi 

noa banal e oahln mim re 

*e-.. Olha a pobre dar 

»ive ultrajada, principal 

repartições, nos nossos t 

«as assemblía». Atada 1 

Kr, nnm trabalho de hia 

de commissão do no 
atrtor do referido traba 

transcrever o tópico, pe 

'íelgnaçSo piedosa de ei 

meu Deus ! onde 
?esta proposição f . Os 

hm. »sós, entra o» que m 
Cimtn t no Senado, co 
iodem ser eontadas, p u 
Mdeiras arengai, nio r 

no sentido fne este 
í«r» nB*—prosa» de oai 
l u » evito e ao i moíam 

M o que «a »«ri* capa» 
•brigassem • onvlr por 
fr. Serxedello <n o »r . 

( * t r o Chatam de fan cari 
r ib l iea taten ton... A» 
/ f o i a m e n t o » qoe aa u p 
l»M>K> a i » redigida». Has 

l i M « m f e r t i « r 

M 


